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Por Ordem Superior* 





SENHOR. 

AS zelosas, e pútérnats ifàèlihaçôes 
de W.A. R, JjfUèr taWtotnnihràd teus 
vassàttos w atrèvérein^se a escrever no 

fiontespiciú das obras , que ellesfazem 
por amor"da sua Pátria*} o Augusto 
Nome de F.A. R.; saõ mesmo as que 
me animarão a ^estampallo riesta. Pois 
a quem dedicaria eu o trabalho desta 
minha traducçaõ sèntíõ a F. A» R., que 
tanto tem protegida as traducções , 
porqueoonhece, que elktssaõ os meios, 
por que as línguas se fazem Univer* 

soes* 



saes, e razaõ porqy^ a língua, .Frü&áè?. 

zao he tanto , naõ\sápprque/Jia. muir* 

tas obras boaçnellaescritas \\inas\tanv^ 

bem porque quasi (toados, osJivtos I^Qns, 

escritos noutra? jifigufrs,fiçfâa-.sp,anha& 

traduzidos.. is, , • /& \^ "\ n\\ <<:wü't\ 

Eu me lisongeios pois com a espe-? 

rançja, de que a minha' Naçafr, ssendo>. 

assimtçoi.nj) eu , aiimuula pela:Bemg~-

nidade da F A* R*.y venha a fazer a? 

nossa lingua\ (em nada inferior áFran* > 

ceza) ,tajü. universal 'como esta, hé. 

Deos 



Deos guarde a F* A. R. para o 
adiantamento das ArÇes, e das Scien— 
cias e para a felicidade de seus vãssalr^ 
los, como deseja este 

DeF.A.R. 

O mais obediente efiel vassallo 

Jldefonso Leopoldo Bayard., 





DOTRADÜCTOR PORTÜÔtlÊZ , 

t> R O L 0JG O 

A O S L E I T O R A S : 

JVJLtJitas razões tinha eu (páraP des­
culpar os erros desta minha traduççaô , e 
todas bem fundadas ; como , a minha 
pouca idade , pois apenas conto quin­
ze annos , a falta de Diccionarios e li­
vros Portuguezes para a lingua de que 
traduzo , a difíiculdade da mesma lin­
gua , como também a de fazer boas tra-
ducçôS.j o ser esta a primeira que fa­
ço , e sobre tudo isto a minha falta de 
talentos ; mas longe de aproveitar-me 
de nenhuma dellas , eu estimarei, que 
os meus Leitores notem com huma boa 
critica os meus erros , e tenhaõ a be-
nignidade de mos fazer saber, para naô 
canir outra vez nelles ; e se acaso me 
animarem , julgando este meu trabalho 
digno da sua approvaçaõ , lisonjar-me-

A ü he i , 



hei , que algum dia poderei yij: a ser 
utü a minha JNácao ém traduccoes de 
huma lingua , entre nós taô pouco sa­
bida , e que tem tido tantos escritores 
grandes em todas as Artes, e Sciencias. 

Em quanto a Obra naõ: preciso pre­
caver-vos. a seu íavor r pois que, pro­
pondo eíla os meios de evitar a mendi-
cidade, vicio que a preguiça dos ho­
mens tem criada em quasi todos os es­
tados y naõ deixara de merecer as vos­
sas attençôes* 

Vale. 

m 



AO SEWHOR P R E S I D E N T E 

DO CONSELHO DISTADO 

D* HAMBURGO.. 

XT ERMITTI-MB, respeitável Senhor, que eu 
torne a enviar-vos n'huma trâducçáõ , feita 
pelo mçu próprio cuidado , a noticia do Ins­
tituto dos Pobres dKHamburgo, cuja cotoia vós 
benignamente me conferistes, durante a vos­
sa residência em Inglaterra , na mesma língua 
Inglesa. Yossa intenção no projecto, ê publi­
cação desta obra , em fôrma de huma carta 
a alguns amigos dos pobres na Gran-Bretànha, 
era: a. instruceaô do publico Inglèz , sobre o* 
xnais competente comportamento, approvado 
pelo successo de muitos annos, de huma das 
mais importantes obrigações da humanidade, 
e elle recebeo esta instrucçaõ com geral ap-
provaçaõ, e gratidão. Hum semelhante inten­
to me deo occasiaô a encorporar esta taô com-
pleia, eexcellente- representação, depois dè 
traduzida no Alemaõycom o Magazin dè Brans-
chweig, para dar a conhecer aos meus concr-> 
dadãos num instituto taô exemplar , e taô 
tttil,.e único no seu gênero; epara , poririeiò 
aeüe, excitar, e conservar, nos sçus ânimos 

Ai 
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a emulação com razões urgentes ; principal­
mente com o exemplo do mais nobre amigo 
da Pátria , e também por serem os Principes 
Alemães, que agora governaô , já inclinados 
ao patriotismo,; Além disto servio muito pa-: 
ra adiantar este projecto, o próprio amor da 
Pátria , que abraza o meu coração a favor d* 
Hamburgo taô vivamente , que me faz ale­
grar de todo o bem, nobreaai, .e<-utilidade-, 
.qu,e produz MJ,.e-po?s8jiMí! èsfca j£e\iz Republica1, 
como se participasse^ deHàsi - -v JO' « c 

Com a primeira publicação desta nota , 
já traduzida no Alemaò, uni eu igualmente 
huma summariíirelaça"Q.do nosso Instituto dos 
Pobres idfòftransç/iweigi nap para mostrar mais 
claramente aos. meus concidadãos , quanto 
distava o seu instituto da perfeição do deiHant-
burgo , mas. para lhes facilitai; a comparação 
entre hum., e outro, e;para dirigir a sua ac-
tençaõ aposse , que já goxamosi de. muitas 
vantagens, e competentes direcçôes deste gê­
nero. E na verdade Bransçhtveig , tem que 
agradecer ^tanjto^ ao governo passada , como 
Af> jg^çse^pte^pi^iiuias, e es^eeicjaies:utilidades, 
ma^xLq^& outras, Cidades, em quartto apor 
cobrp. na raendicidade» 

E temos .faunos, mais fundamentos de es* 
Uejar,, ^ l e . i^to .vá-sempre naraielbo!-^ e seja. 
4Çr,í9fttQ u W 1 ^ B * í * ^ ^ p o r q u e foi con­

fia-
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fiada a sua inspecçaô a homens ' tos Miais* no* 
bres , mais illüstrados, e inteiramente mais 
limpos de mãos , que tomarão'á 6éú -ékrgò eji-
ta occupaçaõ, sem esperança de prêmio eíx> 
terno, e o leváraõ com os maiores èsforòôs 
á maior perfeição. Foi mesmo por huma. con­
versação com hum destes respeitáveis homens 
(qiiejá-hà muitos fcnnos tem empregado hu­
ma grande parte do seu cuidado, e activida» 
de nestas intenções, geralmente uteís •, com 
o mais nobre ardor) , que eu dei a ultima 
maô á minha obra. r- nv . ru jw .i-.sq .i 

' Vós Vedes náõ^ só ;; que bS hosiôsíiínten^ 
tos sáò inteiramente Os rtièàih&s, 'IÈÍás'Yamnè1n 
que avós hô que compete o maior, e primeiro 
merecimento do feliz succésso, que daqu? sô 
espera. Mas como hum dos meus antigos ami­
gos me aconselhou o fazei? huma impressão 
especial daquella parte deste píaràMerío, que 
comprehende o Instituto dos Pobres d'Ham* 
burgo, era da minha obrigação perguntar-vos 
a vossa opinião : e vós , Senhor respeitável, 
fostes taô jjenevojo , que naõ só ma parteci-
pastes voluntariamente, mas até revistes ain­
da huma vez a composição Alemãa , e lhe 
destes, qom;,algumas emendas , e accrescen-
tamentos, maior peifeiçaõ. 

E , o que he mais, vós tendes nàô só pri­
meiro do que eu, o merecimento da primeis 

ra 
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ra publicação , e composição desta especulai 
c a ô , mas ainda maior, e já de muitos annos j 
quero dizer , a zelosa, e pfatígavel rordem, 
adiantamento, e utilidade, das grandes., ees-; 
senciaes vantagens , de que goza Hamburgo , 
e com ella a humanidade, por meio deste ex­
emplar Instituto; unido com ô merecimento 
da cooperação ,para muitos fins. úteis,,i^oglo? 
riosos, pelo feliz successo da naõ menos ex­
emplar Sociedade Hamburgueza, no adianta­
mento das boas artes, e officips. 

E para vos mostrar claramente a affèotuo* 
aa alegria , com que nisto tpnio parte,, naõ 
posso socegar o meu coração , senaõ .com Q 
grande desejo da vossa posterior correspon­
dência, e amizade. 

Branschweig t5 de 
Juaho de 1796, 

O vosso 

Eschenburgi 

INSí 
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I N S T I T U T O 
D O S 

P O B R E S D ' H A M B U R G O . 

U C J R A N T E huma residência de quasi dezoí* 
to mezes nesta feliz I lha, onde a grande co­
modidade de huma completa segurança da 
pessoa, e dos fyens em *odas as classes do po­
vo tem postp em actividade innumeraveis for­
cas da industria humana; e onde a felicidade 
domestica remunera qualquer diligencia?, des­
de o Museo do sábio , até à cahana do lavra» 
dor; esta massa^taõ respeitável de forcas con­
cordes , e a felicidade, que ella gozava, atra-
hio a*si toda a minha áttençaõ. Eu via, trans-
portado de alegria , e de espanto , as quoti­
dianas ,maravilhas. 4a, industria , as animadas 
demonstraçõesde patriotismo ; e via ser taô 
freqüenteM,entre • ©s seus compatriotas huma 
benevolência taô illimitada , e act iva, que el-
les apenas conhecem o quanto ella influe em 
todas as cousas. 

A c^da.:hu)n, de kôs , meus estimaveis 
B ami-
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amigos , eu devia humã õbrigãCàé especial , 
e pessoal pela instrucçaõ, que eu sentia mes­
mo de ver anciosamente desejar. Vós ereis 
os que me conduzieis aos vossos Hospitaes , 
Laboratórios, Casas de ftlagdalena ( 1 ) , novas 
Prisões , e que me mostraveis todos os nu­
merosos monumentos da humanidade Britâ­
nica. 

Nas nossas conversações , sobre este ob-
j e c t o , pensava muitas vezes no feliz succes-
s ò , que tinhaõ tido as 'nossas diligencias em 
Hamburgo, para reprimir a mendicaçaõ, ani­
mar o t raba lho , e restitiur a saúde outravez 
a, huma numerosa classe de pobres , e pro­
mover a moFaüdáde* Toldos vós parecieis ser 
dá opinião y de que em Inglaterra algumas con» 
seqüências daâ leis dos Pobres , presentemen­
te existentes ,...Fazem mais diíTicil "o effeiiuato 
estas cvaEWíàgéns- /no gráo conveniente ásim-* 

ç ; X O ; ' ; •:;! - ; i ' . » . <• ;. • p o r - - > 

—v"ir"!—^Trr:—"i ' !—"""—" ; •!"' 
(i) Assim se.chamavaô em Inglaterra áquelles Ins­

titutos fhilantropicos, onde pela t e rnura , que merece 
a inrtocencia seduzida', e còm atiençaõ devida ao siií-
6ét& drtfeptenfliiíiemd' dás inf^ífcès creátüirafc enganadas'•'•; 
que ta5<ifi}ostattie4utj>'<se chamaô raparigas jdtetegpüe \ 
se offerece hum acolhimento onda o seu mesmo «oms 
pó.de ficar occulto ao Inspector da Casa: estas victimas 
innõcentes da immoralidáde publica , se despedem da­
qui muitas vezes humas boas crjadasj qú ainda mesmo 
tóítaaè a iser eíeVadas á ; dfgnídatfe die huniâ' boa mâi 
de famílias.' 
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portantes sommas ( 1) despendidas para este 
intento ; porque naõ só o direito , que tem 
huma pobre família de viver na velhice , á 
custa da Freguezia , causa hum descuidado 
ocip; mas também a mudança annual dos In­
tendentes dos Pobres, e a falta de hum sys* 
tema, na repartição dos differentes meios de 
utilizarrse destes para adiantamento da mo­
ralidade , e, por conseguinte , da felicidade da 
classe do povo 6Qccorrido , causa huma mu­
dança na administração, e repartição daquela 
les auxílios externos, com que a sua nobilis-
siraa, Pátria prov4 as necessidades dos seus 
Pobres. / >; 

B ü SJir&vs* 

í i ) Ós.dinheiros dos pobres montão a dous milhões 
é meio de'libras éstrelinás ( 22:5ooiooô,ooo rs. *) ,"e ainda 
excede a' mais , se accrescentarmé* • hum milhão que 
se gasta em Inglaterra nos Hospitaes, e Laboratórios 
de lados os gêneros. Pertencem também aqui as im-
pojtanteft sommas , .que, reparte Manualmente a benigni-
dade dos Nobres de todos os grãos , as innumeraveis 
subscripçoes de auxílios ímmediatòs, etc. Assim , creio 
certatnenté , que as esmolas , e dinheiro dos pobres 
chega qirasl a cineo milhões de libras (45o:ooo:oõo,ooo r.). 
Isto tpm «hiFJda he muito, ainda que concedamos ha­
ver entre dez homens hum pobre ;;/;ppis que seguir-se-
hía , que entre nove milhões de homens a cada pobre 
toçaráô cinco libras estrelinas ( 18.000 ) . quando mesmo 
a quarta parte destes pobres páá,© im*ito bem execu­
tar algtrn» trabalhos, e ametade .contribuir para o seu 
sustento. 
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Shrewsbury ( 1 ) e Glasgow mostrarão já j 
que vantagens se podem esperar , se nos apar­
tarmos do modo de proceder na Inglaterra-, 
e Escócia.' a semelhança, que tem as propo­
sições, que elles seguirão , com as que nÓ9 
seguimos , as quaes devemos agradecer ao 
nosso feliz successo em Hamburgo , era ma* 
nifesta , e os moveo^ao desejo de me roga­
rem , se eu poderia dar-lhes huma circums» 
tanciada narração dos nossos Institutos. 

Devo eu pois sem duvida resti tuir-vos, 
com o pouco que eu posso dar , o muito que 
recebi-; e a razaõ , porque julgo que esta no­
t icia, naõ será indigna do vosso conhecimen­
t o , he esta; porque ella naõ he algum proje-
çto ideal , producçaõ fácil de hum espirito 
viyp, e de huma phantezia esquentada; mas 
huma tentativa actual , feita nestes últimos, 
seis annos , entre huma quantidade de povo 
de cento e dez mil homens , que tem a infe­
licidade de se verem obrigados a sustentar se­
te mil Pòbrés , além de dous mil e quinhen-r 
tos nos seus differentes Hospitaes- Antes que 
eu passe adiante , permittime que trate aqui 
de algumas observações geraes , cuja appli?> 

caçaõ conterão as seguintes folhas. 
; ».j • ;m. ? *. .{ 

i • • - • H i - • - • • • -

( i ) > Voo&s account of tlíe ShrewsbtíTf House of 
industry 1792. — D r . Bótteous Letter ott the mana-
gement of Poorfuncls in Glasgow. 
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A natureza liberalisou no seio de seus fi­
lhos muitos, e differentes estimulos, que ift-, 
cessa ntem ente os incitaõ a huma actividade 
continua seus progressos para a maior per­
feição, dependem de continuo exercício das 
suas forças a fins, que jamais de outro modo 
seiipoderiaõ alcançar. 

Estes objectos crescem em numero ao 
mesmo passo , que se augmenta a circumfe-
rencia das suas representações. Nas numero­
sas classes ,de homens, a necessidade corpo­
ral, he o primeiro objecto da sua actividade ;t 
e ella naõ tem outro fim mais, que a susten­
tação da vida: neste combate com a necessi­
dade nem todos saõ igualmente felices, nem 
todos igualmente attentos, diligentes, mode-. 
rados, econômicos, arranjados, sinceros^ e 
providos. Nos costumamos, a este respeito dar-
lhes reprehensões , como se estas qualidades 
fossem inteiramente usadas nas classes supe­
riores ; como se a corrupção. dos costumes 
»aô passasse sempre das classes superiores 
para às inferiores. Mas entre estes pobres naõ 
só se achaõ victimas da incapacidade , mas 
também da, loucura, e do vicio, o que a Jus­
tiça publica deve ensinar, correger , e em-
mendar ; e eu penso que; a maior parte dós 
pobres na Europa 4 pertencem a huma classe* 
muito idifierente dá primeiiai. 

Pe-



® i4 ® 
1 Pela concurrenoia de muitas circumstan-

ôias a paga do trabalho, em consideração ás 
necessidades da vida, está n'huma razaõ mui* 
to desfavorável para com Os,pobres na maior 
parte das Cidades da Europa. Quem vive de 
hum tal trabalho-, que precisa somente de 
forças corporaes, tem todavia hum direito in­
disputável de espeftar detle huma paga tal, que 
o ponha em estado de Viver commodaméntê'è 

Para viver commodamente em Inglater-; 
ra , preoisa-se ter huma casa naõ humida , 
mas salutifera , /Usar de comeres saudáveis,' 
e nutritivos , viver defendido das importuni-
dâdes do tempo, sahir nos Domingos com al­
gum vestido mais limpo , poder criar conve­
nientemente seus filhos, e conservar alguma 
cousapara a inhahil velhice. 

Esta he actualmente a situação dos po­
bres , que trabalhaõ em todas as sociedades 
civis novamente estabelecidas. Assim succe-
dia na Inglaterra no tempo de Isabel ;\e ain­
da hoje na America do Norte. Aqui hum traí* 
balhador ganha muito mais que is to, até que 
a povoaçaõ, augmentando-se, naõ diminua a 
paga do trabalho, e augmente o preço dos vi-
veres. Entaõ hum aturado trabalho naõ lhe* 
adquire mais que humas pequenas rendas J 
com as quaes apenas pôde viver em huma 
grande necessidade; e tendo pouco para a sua 

com-. 
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commodidade, muito menos terá para a-edu­
cação de seus filhos; e nada em que se possa 
fundar, quando lhe faltar ©trabalho,, quan­
do estiver doente de cama, ou quando huma 
estação rigorosa pede mais sustento, vestido, 
e fogaõ ; ou quando juntamente ha pouco 
que fazer. 

Entaõ vende elle, ou empenha sua pobre 
cama, os instrumentos do seu efficio, e tu­
do o que tem , a deaesperaçaõ , sobre a sua 
situação, lhe rouba, a sua moderação , amor 
da ordem , diligencia , e economia. Depois 
cahe por sua miséria no gostar de beber, e 
fica no triste circulo de sua,vida, sempre mi­
serável . por se, ter costumado á embriaguez, 
ao ócio, a mendicaçaõ, e a huma seqüência 
de vicios, que o acompanhaô , e deitaõ a perr 
der d"e todo a sua occupaçaô : e , se acaso es­
te estado durar por mais tempo , fica arruir 
nado irreparavelmente para a boa ordem , e 
decência. 

N âs partes Austraes da Europa , onde o 
clin\a he temperado, naõ precisão os homens 
dé **ntoi aumento, nem de tantos ves/tidos^ 
mas só apenas de hum telhado; çquantQjmfc-
nes eljtas precisão , tanto mais petdem pelo 
desvanecimento das forças. Neste estado vive 
huma muhidaô.de hooiiens,: como selvagens., 
ttQ.-iineio de h*hmflucSdade política j - e se cosr 

tu-
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tumaõ a esta situação pelo desctíidb^ é inde­
pendência ; e pelos excessos , e ociosidade. 
Milhares delles se apertaô huns aos outros 
nas portas dos Conventos das Hèspanhas, pa­
ra alcançarem algumas poucas de sopas , tri-
huto que- tem imposto a preguiçará beneficên­
cia. Em Nápoles quarenta mil lázaros saõ mes­
mo temíveis até para o Governo. Nestes pai* 
zes saõ frequenres os adultérios , e os esta-í 
p rós : os princípios \ i taes• ficaõ envenenados 
por teçriYeis doenças ; traições1 se obtém com 
pouco trabalho , e os- assassinos pouco eus*» 
taô, 

Nos paizes do Norte ,H onde se' precisai 
mais sus tento , mais vest ido, e se' carece de 
telhado , sentem-se mais fortemente ôs1 éffei* 
tos da indigencia. Muitos , e muitos cahem! 
lentamente como victimas da necessidade ,' 
que os opprime / soffrem a fome , e padecem: 
mezes , e annos ; mas os sebeorroí-tambení 
saõ mais fáceis. A compaixão nos provoca a 
auxiliar a miséria"1,' que apparece aos nossos 
o lhos , e a dura opressão da indigencia obri­
gados homens a l ivrarem-se delia , p©*1 meio 
do trabalho.1 ><• '' i-m^'-

Nos esforços para evitar estej malíj ao 
qual a sociedade naõ prevenia , ou naõ po­
d ia prevenir , se devia ter cuidado em naõ 
encontrarmos as sabias direccôes da Na*ure4 

z a , 

file:///itaes
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za , com o nosso modo de obrar , e naõ fa­
zer ma}s, nada .,,fdo que dar occasiaõ aos^po-
bres , para trabalharem por si mesmos,. Aiie: 
cessidade presente deve,, s.ersoçcon ida ; de­
ve-se ter cuidado dos velhos , que já naõ po­
dem trabalhar, e dos doentes ; e ás crianças 
se deye/: dar ensino , ,e ©ccupaçaô ; e naõ se 
devem dar esmolas áquelles,, que tem algu­
ma capacidade para trabalhar por muito pe­
quena , que seja essa capacidade. 

Em todos os paizes Occidentaes., apenas 
se acha huma terra , onde as. som mas , que 
liberalisa aos pobres a beneficência publica, 
e particular , naõ seja majls que sufficiente 
para estas intenções. Huma injusta repartição 
porém , costuma peja maior parte empregai-
Ias para prêmio da preguiça, ociosidade, des­
aforo, e indiscripçaõ,, ,e daqui nascerão novos 
gêneros de homens necessitados , educados , 
e costumados a hum modo de vida descome-
dido, e vicioso* 

A compaixão, sem o pensar, tem emba. 
raçado a natural carreira das cousas , segun­
do a qual a indigencia obriga o homem ao 
trabalho, o trabalho á commodidade , a falta 
decommodidades á diligencia , e a todas a-
quellas virtudes, por meio das quaes a labo­
riosa multidão promove as forças, e a felici­
dade dp paiz de hum modo, que se naõ pôde 

C en-
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en numerar. Ê em quanto se naõ faz cásò da* 
quelln pobrézd éstimaVèl* qúe se envergonha; 
de appaíecer 'á 'vis ta do publico , se alegraõ 
ainda mais '' bèlós benefícios' pródigos , e in^ 
differentes todas as detestáveis ártés , pôr 
meio drts quaes a méndicaçaò fica tend'0 me­
lhor ganho , què qualquer rhánufaò'turã. 

A grandeza do m a l , deve pór fim trazei 
cormigo hum remédio , còrífcrá éllè imeSmò; 
Em Hamburgo éisíte híàl era ihsupportavél } 
quando o publico preparado por algurrias de­
clarações especulativas; deste' bbjecto, e âni-
niado por algumas felices empresas part icu­
lares , se résolvéo à fazéllo 'õbjectõ de fibmá 
porideráçáõ rhàis seria. Coritribuió-se liberal­
mente o dinheiro prébiso ; è , Ô '<jute foi ain­
da maiof sacrifício , muitos prestàràõ à suá 
assistência pessoal, pára dirigi? pot hum trá3 

minhò direito a beneficência dtís seus Conci­
dadãos. Duzentos dos mais d ignas , è aütho< 
rizados dos habitadores desta Cidade , sè occú*-
pâraõ dbste mbdó,'. rièstôS últimos feé^è annos , 
è desde aquelle" temfjo muito rárás vezes àeÕTftV 
tece Verse ém Hamburgo hüm nrendigO. '"•' 

Da brèvè noticia seguinte s é mostrará $ 
qtté naò só se fazia mtíitb para d *éWfál'áu* 
xilío dos pòlbrés; más támbem qüe1 se deraõ* 
alguns passos pÉrTtè! oiitrtt iritéhbó, áiridâ rriàiá 
èstimavel, que só Vàf^ofeámteiitfe £é pódè còri* 

se-. 
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seguir , e vem a ser o precaver algumas cau-
sas da pobreza. 

Entre as causas geraes da pobreza se con­
ta ainda em Hamburgo a. costumada aspereza 
do tempo , a constante mudança de vários ra . 
mo3 do negocio, de qüe- os pobres podem es­
perar o seu sus tento; a multidão de pessoas, 
que , das vizinhanças mais necessitadas,, en-
•traõ cem a esperança t rnuiias vezes.engana^ 
d o r a , de acharem alguma, occupaçaõj; ou au­
xilio , em huma Cidade de grande commer-
c io , cujos ha bit adores èm todos os tempos ti-
n h a õ , e mere^iaõ a fama d« hüma nobre be­
neficência; e finalmente é> diminuta paga das 
criadas , cujo numero chega' a cinco m i l , e 
cujo salário em summa naõ he mais que dez 
rixdallers (8,7004 ) 

Entraô .taxnbemi aqui os direitos dn carne , 
e do paõ , que montaô • de'-*5 a «5 pôr io«r; 
e os da cerveja , que montaô a mais de 60 
por 100. D e tudo isto se segue , que huma 
multidão de pessoas do sexo femenirio, fica 
sem ser accbmnnodada , quando os annos as 

ría^em incapazes de servir ; €r qtte como as 
mencionadas .contribuições, e direitos se res­
tringem >ás muralhas da mesma cidade , os 
vizinhos de Rols>tseira, e de HannoVer teni >hu-
ma grande vantagem, p a i » adiantarem o éom-
mercioy e as uvanufacturas , as q«aes .naõ po-

.h & n ;o»i • deu* 
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dem taõ facilmente passar para os de Ham­
burgo . taô carregados de contr ibuições, que 
além disto tem o. prejuízo d'hum valor de 
moeda mais pesado. 

Já alguns annos antes de 1788 , se tinha 
incumbido huma sociedade de remediar os 
pobres na doença , outra de comprar l inho, 
e fitos, e de erigir huma escola, onde se a-
prendesse a -fiar, e desse que trabalhar aos 
quecquizessem'; o seu numero porém era mui­
to pequeno. 

Outros amigos da humanidade'visitavaõ 
as moradas, dos pobres pessoalmente , e eon-
ciliavaõ' deste modo. a attençaô do* publico', 
que sabendo o que elles tinhaõ.feito, secom-
pâdeciaô das misérias , e necessidades desta 
numerosa classe do povo, em quanto ao mes­
mo tempo mosíravaõi a precisão de fazer prer 
•paraçôes publicas, e gera-es. >u[> o/;<< oh #• 

• Com tudo estas tentativas preliminares 
eraõ de influencia importante ; pois em parte 

idèpende a feliz conseqüência de huma tal 
tempreza inteiramente do gráo d e persuasão, 
em que está o publico da sua necessidade, e 
em parte ninguém tem tanta instrücçaõ, que 
seja capaz de jamais recommendar a toda hu­
ma Republica a execução de hum plaha im­
portante , sem o ter j£ .experimentado, e sem 
que as suas partes estejaõ accommodadas a 
huma applicaçaõ immediata. 
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Os Magistrados Hamburguezes incumbi-
raõ-se deste negocio com hum fervor conve­
niente á sua importância , uniraõ-se sobre o 
prospecio de hum plano, convieraõ entre si., 
que aquellas sommas-, que até agora se deS-
pendiaõ em esmolas pelos differentes Sacer­
dotes , e as rendas , cuja administração esta­
va unida com a das casas de trabalho , e de 
instrucçaõ deviaõ de ser reduzidas a huma só 
administração, e unidas com as sommas, que 
se tirassem das contribuições da beneficência 
dos particulares, que se ajuutassem. < i> 

Os representantes da Cidade entrárâõ em 
todas as casas das suas fregjuezias, requeren­
do, ísubseripções annuáes.: Cada habitante vi­
sitava alternativamente todo o seu destr icto, 
recolhendo estas subscripções dos seus vizi-
ffkhos , e os homens mais respeitáveis honra­
rão isto, de modo que elles mesmos as. anda-
vaõ a juntando. 

Toda a Cidade se dividio, segundo o nu­
mero dos pobres , -que já dissemos , em ses­
senta districtos, cada hum dos quaes susten­
tava huma igual quantidade de pobres. 

Em cada destricto se elegiaõ três cida­
dãos para curadores dos pobres por três an­
ã o s , e o numero dos homens ricos , eau tho-
risados , que tomáraõ a si o incumbireni<-«e 
de huma ocoupaçáõ taô laboriosa ,•«• encherá 

sem-
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sempre huma folha brilhante nos annaes da 
virtude ;social dos Hamburguezes. 
>» Cinco membrps do Senado, e hum Syn» 
dico', acceitáraõ a presidência do grande -Coi-

•legjO'do6. pobres , que consistia em dez Presi­
dentes eleitos por todo a vida. 

Nas suas Assembléas , ás quaes concor­
r e m outros diffeuentes. membros do Estado, 
segundo o modo , huma vez estabelecido de 
administrar as cousas publicas em Hambur­
go , se dispoz, e preparou em seis mezes to«i 
do o plano do novo Instituto dos pobres. 

iu-.) r-Aos mencionados cento e oitenta dura-, 
dores dos pobres, se fez huma declaração pró­
xima , , e circumstanciada , sobre os funda­
mentos , e direcçaò do novo Instituto, 'e suas 
©ocupações. 

-J'; O primeiro desígnio era hum soccorro ef-
fieaz, porque todos estayaõ inteiramente per­
suadidos ser huma grande crueldade , querer 
evitar a mendicaçaõ, sem ter antes disso re-

- mediado a falta ac tual ; mas. ao mesmo tempo 
que se pensava neste remédio, se davaõ pro­
videncias , para qúé ninguém recebesse , 
nem se quer hum soldo ( se o podesse ga­
nhar. ) 

Estç. he a base; da verdadeira*, e- conve­
niente accommedaçaã dos pobres. C&ri&ella 
qualquer Instituto*)subsistirei , ou perecerá, e 

ai-
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alcançará o louvor, ou vituperio dà mais in­
ferior classe do po-va. 

Os Curadores dos pobres recebiaõ impres­
sas as perguntas , que tinhaõ de propor a ca­
da família pobre ; as respostas se escreviaõ 
nas margens vasias da folha, e eraô acredita­
das pela vizita pessoal, e testemunho dos vi* 

zinhos. ; 

Algumas das perguntas foraõ feitas com o 
intento de observar o ganho de cada família, 
mas isto naõ era taô fácil de se executar. Pou­
cas respostas eràõ 'sinceras, e verdadeiras; e 
corrio os pobres víaõ , que era vantagem sua 
mostrarem no menor gráo , que podesse se r , 
a sua capacidade paia o trabalho ; assim se 
ütilizavaò elles de toda a s-agacidade , de que 
o costürtife dé mendigar ; tinha sido o mais1 

èxacto rívèârre; O 'estado ^poís da sàúdé era 
averiguado por huma visita de Medico1, é Ci­
rurgião: 

Agora se principia a fá>zer hum cálculo 
exacto , de quanto precisa hffM-pobre nnica> 
mente para o seu sustento necessário. Achou-
se , que a menor quantidade dé dinheiro pre­
ciso pata isto por sfeíhâna , era hum ntefo 
thfflér , mas no àceniéfeírHento ulterlór dãs 
flôssas indagações, sobre o gànhó de 5,5oo 
fáirfiliaS , áchdu-sé com adíhiraçáõ > *<fue isto 
ainda fera mais do t[ué às sonirirás, d e q n é ^ f 

via 
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via huma importante parte de pobres parcamen­
te. Era fundamento firme diminuir deste subsi­
dio., o que pôde ganhar hum homem laborioso, 
e huma mulher, diligente : pois naõ tendo, o 
modo da repartição deste subsidio , hum in­
centivo p i ra a actividade vai certamente, a 
ser hum prêmio do ócio , e vida viciosa. Com 
tudo ainda se ganhou pouco ; e pois que os 
pobres podifcõ ficar ociosos:, só com o susten­
to necessário , ou talvez obter este auxilio, 
sem o merecer , pffereceo-se-lhes ao mesmo 
tempo alguma occupaçaõ/mais út i l , cuja fal-̂  
ta era a causa , ou pretexto, das suas perten-
cões. r.-iL-.' 

No t empo , em que o Instituto dos pobres 
chegou a este ponto , a Sociedade particular 
lhe entregou huma manüfaotura de fiar l inho, 
que tinha erigido, com feliz' successo , e lhe 
entregou igualmente o armazém , e organisa-
caõ de tudo , os Mestres mais experimenta­
dos , serventes, e as experiências juntas des­
de muitos annos. , 

Hum sexto da sétima parte dos pobreç 
Hamburguezes, eraô mulheres , e cr ianças; 
e por esta razaõ foi preferido este gênero de 
trabalho; porque o material he barato , a ex-
tracçaô he. Sempre segura , naõ precisa de ap­
tidão especial , o trabalho facilmente se a-
prende; e o pobre nelle huma vez instruído, 

U ir fi-



6 2-5 $ 

fica, para sempre sendo útil'; ^ muito rftais põi-y 
que pôde ser praticada, por ifracos j ' e por for-» 
tes , pôr Velhosi, ei poar-; moços , .tendo conci-
deraçaõ á importância , e capacidade do tra­
balho»; e pôr que se deixa determinar com 
certeza , e por medida ; e basta só observar 
huma.fiadeiia, por huma ;hoira, para. saber quan­
to eBa pôde fiar por dia. •-[-\Í•<•; 
,. +Foi também de huma utilidade muito es­
sencial o naõ se pagar õ fio a peso', onde sem­
pre pôde haver hum grande arbítrio na estima-
çaÂdo valor^massegundô.a.quantidadedosfiosi, 
yçndiarsfe aos pobres ô Unho, por num; certo * 
e baixo preço,je comprava-se-lhès huma certa 
quantidade de fio por hum preço alto : quanto 
mais fino era? o £Q> tanto mais vantajoso era 
parcos pQbliesf;/0.preÇe do fio era trinta por 
cento î maior que ;a pega costumada ; e daqui 
se pôde dizer, que todo o fio se transportava 
para o armazém , para isso estabelecido. 
ç .- CaoV pobre trazia sempre com^igOiO seu 
Utfrq j no quftl seiÇíQtavaõifls peças já entregues* 
Cvassimelle sempre- trazia; nas, màos,humitesr 
temunho da sua diligencia; feao mesmo tem­
po ,se .podia avaliara bfllanea da actividade 
dos pobres. ,Esta administração; effeituavai en-
ftrertamP: diffqrençes outras vantagens essén-
ciaes. JÁse padiaafferecer seguramente á qual­
quer qualidade de pobres auxílios, por que se 

D eaí 
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estava já na poss» dfe poder obrãg{i41oa a unieay' 
^.necessária condição, , qa.i«ifeü|3St->f>aJra; 4 sup 
assistência* empregassem} roàV^aiaotivwtajdô det 
que etaõ susceptíveis. :Os ouradoies-doipQuTftí» 
corria© e ^ roda todo o seu d^stricfto , je-per-
guntavaõ em. todas as casas, cujos moradores 
pareciaõoser necessitados, se os habitantes <k. 
quella casa precisavaõ de- ahjtani Subsidio ; a 
pergunta; pára-todos os pobres era •> se^elles 
pelo seu trabalho ; ganhavaô por semaha mais 
de meio thaler (43o^,- por que já se<sabia ;pel$ 
expteriencia, que' muitos ppbre» viviaõ «cotai és> 
te dinheiro ; e já sé sabia dd^pobres bastante, 
phra naõ conhecei,;que quando-erfési diziaõ, 
qUe garrhaVaõ meio thaler , se devia suppoír, 
que gahhaVaô álgumà còusa^íbftisV! O<J1 

^ Sendo a ieposta ãffif íftativaí nao^ prè«i§ãva 
o pobre de auxilio algum; mas se era negati­
va , dava-se-Mve que trabalhar ;• >a^ga,* deste 
trabalho se excedia a trin«a, por ettntos -lhe 
adquiria por semana mais que meio thaler, 
ainda que naõ fosse muito diligente; Disto há 
4nnun#e*aveis causas ; mas as principaes saõ; 
huma incapacidade quasi completa da velhice, 
a fiiaqoteBa , ou a falta de aptidão. Para maior 
bem' desta ultima; qualidade de poo¥és se és-
tttbeleceü litiana-escola, onde elleís aprendíaõ 
•ú fiar 'em<tr««^mêzes.•, em todo estètempo re­
cebia \> pehre' primeiramente meio- thaler por 

se-. 



soados-t^o) a t e n u e n a ^ t í b ^ c ^ ^ ^ ^ L à ^ è í í è 
nada mais obtinhft , que"à pagáfdo^sfeu VràíM^ 
lho ; e era déspediâo -cbfh- lftf hia! +òda 'dé 'fiai", 
e^oomhum á r r a ^ tíe r m l ^ i ^ é ^ s é ^hé^dnvff. 

tterA irn^ort»riiift; dò i t r a^ rnc í 1 , ; qu^pòdifefô 
-entregar poT^erhanft!oà fíobrés incapazes,' foi 
fácil, e exáCtàmiènte determinada pela tenta­
tiva de hunra semana hü «scolà dfer feif-.J ; J 

O resultado - sé irpresenkVa -êadàsfleintf iía 
aos membros do instituto para isso constituí­
dos ; e A somma qire o'po$fre poteíá ganhar se 
marcavamo Bétftpèqueríô livro; O Curador -áos 
pobres foi encáWega^é de lhes «dar per -sema-

-tka tantóv>qüá*krÔ importasse ó %éu ganho por 
semana, menos meio thaler ; no caso que se 

-mostrasse ddsuu^ivrôy-qüeelhii segundo" a sua 
.oapaoi[dadeipôdiao^aafee*' ítanto ,«Wa Mknfcôv ' 3 

no T Por ora os ipwditorios Wffò mais YàrJôis , e 
-ikàiiáa.' :hum regulamento irtfatüvei para diWfííi-
•guár a indigenick "actual ; por que todas as 
•vezes q u e hum ipôbre no estado de saWde (dos 
doentes se rinlta :tttidfldoi)í*na^ *tiriha gaWho 

i-quanto•bife'Iptfáfci, <OÜ ttnha-sido p'rfeguíéo¥è, 
-'ou tinhíutiüo Jvtfm ganho, rtfáfafirrfyoftttrW.^lém. 
-ambos -os casos - nAõfod ía ' t e r acçEfõ a âgiuni 

auxilio por aquella semana , ainda que& pors 
-dia ! ' ter fta!8éguifltei ^ o : *' ««t-c-et 
- i o i l q i p u r , ^ ^ ^ ^ ^ tiéVé'J*«hf»rè^átá eiiíeeÇaõ 
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.o melhor êxito / ^ t p d a s . as vrezes^gue esnç.ura*' 
djojçes dos.pobr^por.cau^fl1$e)huma\inspecça,ô 
menos regular ^uginentavap as sqmm0S;[dos 
an^ilios v;<spirAP,çê[ se,aç"hpu „ que j .p/rj ier^}, 
»>e!r<* ^a.dil^nçia.^eytrabalhar: t^nha e§tado 
.mais, baixo; , istohe, que se tinha fpdp menos 
quantidade de; fio. E todas as vezes que , co-
.jmqno veraò de 1792,, se fizerap êfficazes as 
leis fundamentes.-pom novo rigor,,também a 
diligencia ,d,o trabalho.; .visivelmente se .adiam 

..tou. uno o>;:i ri,:ti <> \;.\\?,i\\ o!> aonir ; ior, 
j , Eu^faíJei^sohre isto .taô eírcumstanqiada-

?nente ; porque estou convencido, que olns-
.tituto dos pobres ^'Hamburgo deve sórneate 
agradecer o seu feliz a^gmeofo a efstas msdi-
uas..^, . ; i n ? o r . , ?.<\ ;fft<, 

^Observa-sefacilmente, que era preciso es­
colher 6Ó huma qualidade de trabalho ,Lppr que 
.só por este caminhos se,podem comparar os 
differentes gráos de diligenefia enteei :àsidifíè-
rentes qualidades de pobres ; por que se esco­
lhia hum tal trabalho, no qual o servente naõ 

o tinha o menor arbítrio, e que finalmente tatt-
t bem; o livrava^ de toda a possibilidade dei ser 
tfanganado, pu pelos pobres, ou pelos que ven-, 
djaô , ou pelos que compravaõ , ou pelos offi« 
ciaes. , 

Isto deu á todo o edifício huma Base fir-
«:*°e aiÇ 4itoda ana^china huam,certa/simplicir 

da-



•MS ,<>seBpt̂ afqua,l,|eJfeíteria apôrwisxrtoidbsôlbî o 
jhumsó anrtõ. Esta .simplicidade pcndeoimuiêo 
f pouco, em se appliçarem algun&i homens^© w-
.pa.zes par# desfiarem cordag , j «la^narras^obu 
;)para.rajlirnpar, as rüa^ * ^^^acendjjf&tôÈesni** 
.caminhp^^^lp^ií^^Uesedéa^mentejeloança-
vaô alguns sbldôs„'Todos; eete^trabalhos eraô 
dirigidos,.-pelas1mesma;s .leis fundan>enil(aes»,.>;> 

. ,A, fa^ar.def tsahalho, ,kúrhum3>:;€i«asa dífclfti-
seria ementei paral ps pohreftvírqiueie^tapocom 
saúde. A vqüiice,, ou;deJÇiíítfi>a;dibfier|«> W*ftM*a-
veis, ÍI d^ertça-, e p incommodiô-de sustentar 
hurna nunierpsa família,,: er.apímaies ,4weiJ&e-

, Xieciaõ pr̂ fec-Çjaô ĵmMi w s!> -»* ' ,np o , EM 
... „0Paça osd^p^níes seexped«0| huma ordeof , 

« que fossem recebidols' na infermaria gérah •; ri e 
n^a|guns,cftsos, se lhes daya.Q dinheiro , ique 
H^^fiu^tai^Qk^sua ac^mniiodaçatõ narienfewrJar 

sJWflvr; fií'< f ')il i- ÍI.Í r.boiotitijii jiiiL.li 
ire^iiiCiflep Médicos*(éoqntcoiCirurgiões, jt>&»ju-

tros; tantos Parteiros se distribuirá© , ficando 
hum, em cada doaè. quartéis. Qá quaes , sen­

a d o procurados rpelosiniMadaresadèq^ 
tam)bqmi;4s cas^sdos d°£rit*p Pnací scachaado 
estes em estado de poderem hir a cejftavhora 

i dojdia,*- casa do Medico, ou Cirurgião. Elles 
deviaõ entaõ fazer mençaõ>djatot,ce.notai4 n'um 
livrp , que se achava jeío.casojperfeito.destes 
doze quartéis , ató oudô< tíiMedáieot tinha, ohe-í 
si gat 
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og-àtlócom-«teufa{lòtt&Á^pò^èfn qtfé^o-.pobre 
<eatarriá outrq vez ca^ttÉfidebi-ábalhaír; òAtAé alli 

ordenava o -Medico naõ £0 os comeres dos 
ndoçates^, que segundo^ ©"s ajustes já1 feitos ,; ae 
*trí«í»aôiidas>d»s#Sídte p^stôdaquéltelliáifrô !í i e 

os rebediftSíf «q^JsfeMprPmp^a^aô ctridtttftfsá* 
ômenteiV conftfrttre á *»dem f&idadk na!íbetí<ía 

dos^pefe*»'*1; mas tStnbefh^devia" avisar-ae; cú-
'iíttddr ^l^bré^Jiâánh^ii^ytíque ^Jgá^ i sé r pre­
n s o V>1

c*rft'-<fe«Jp8fÍaf|' & faltai do ttt tMho , 'e 
-igasto* «^wao^ir^ri^bJéF^petSVe^i v A :^>^ * 
i;^n '^istôIc<ft^ííi!à'4Hím cespeeial ariSge do au­

xilio debsfeio do nome ídffr dinheiro <dÍ6sJ'doeá-
tes , o qual se dava mmWv^í*friía¥laHieníé ; 

t ptaJ9< setnaõ' {aüdiaô ^spter^'daqui %íffs êome-
equdncájas ytiárêiitél*fáO'ífe nüma'4T*rê carreira á-

queJle»sontidofi>,ípuja reoupgrate&ô^he otraba-
- tlhojmais üdiífiçülcoso de>' ctWâdfor'«te* ípôbtfès; 

Huma numerosa família he hum granfle 
-rpeso,, riíB^Háplkra^sipoir^sv^uè^eWsfengem 
.•• buibnm ga«h»f«fiiaispeq^uefío ; 'má's também"p&a 
•imuitosowâ^atti^dores capados , •q«èJéstaÔ em 
òicaTciimscanpéas de~gandrar- mais^-mUS eaítôdbs 
>tosidajffloŝ  be-rp peior ; que spóde ^ser'para as 
> mnavnüa.''1 > -i liri JII •' q àb <:•..:'' • . ' 
*')!! f HavhindòilsinieiOs'igualmente possíveis de 

cuidar «nisto, )pu de receber' estas crianças em 
? -m»A»a>tJaiaHdeop©bre6 \ oud>ar ám%í?Ihuma òer-
•i*k pote«íõoító)aiihheií4f> úz.i . úoi. '^* :-
-«a Naò 



<©) !üc <& 

jifi;.Naõ seSwowiaõjiairfazer cr puimJefriory^ por 
que â» pbbDesrfrreàeHiiseríaê absiM»<'i»frfdal~mdi$ 
H«ff«lices> ..(Malálquelitwdoaó oss/«jttig> pen-suadew 
taes coasa,s , contoJ cos;ramaõv, p^masse nrjicí sig­
as frarisagencs',< que dellas rezultsò /urMlbuí 
compensar a educação de coração, que if'na-
iureza! ailpranracnaVmlèSrná* cabartatf -oía po-
bre^ao, ;ondefaítnba»! as fJ^rtès^Bèaõ^sferído^aô 
necese«*ia4> entrfe si p ê ond^í á¥ peneWíríflie 
demonstrações paterwttêso,i e fljiaes saèifaôffre-t 
quentee.upxaláy torho *>flifed»,r que^Onítfder 
dos ippbresq ftòuogoptro^J[te «Phítertfrop&è p^P 
netr.eicowi^a sua*vlMai& rotula', 'e «ordiáés ÚQ, 
pallidá miséria/1 te<cdn*è ôs sàCrifieie-s «̂{licPUE) 
apresse apilèfeeritdô^ entfdiwí^âsifainílias^ íquari'-
do os vizinhos huns ceJtàfrêu¥rb« pUfriárôaê^fô 
mèátiianfafàpê &eitikt&'i 'Cr8níqu% Sírfí Si'abra-
ta o ? filho; ,*í qííeanôo;lhe H# tPagatí̂ á1 VÍdàméniÈê 
o bòoadtrçiho 'de p ã o y '^íre élla- recusou'-à*suâ 
pr&pría'fome; .olfentaõ1 tf írisfcoria! dosCpoHrfWõ 
conciliaria.ceai a tta!turezáJ,I-rquaiMd'Wísmó1^ 
serie de crimes, que deshonrao-ás paginai3dáf 
Hísídrtódô mundo, mteifcamente ò1 tivessem 
desawiifttfidòV - U Í O . Í K . I . I . n n ! 

Peloqcentrario n'outtía;)pà*tte he verdade1,, 
que' e8pe<^líflè\i*e<ní>s p^Brês^hiáèséirlmô^ , o 
descuido à&s filhos WhümáUcarôeqUéiiciá dai 
Hiierbi ; e da toebddioe: "é naõ se £éufer hé*gár , 
que deste modo muitos TteáB1 sendo viêtímáé 
dos vicios , e da miséria. Em 
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ic-i En» toda a p a r t e , em que se achavaõ crian­

ças ,-sde ,rae.nos de seis.armas .nesta: cinfeKz: si-
ttna^aôí, procwravarse conduzillasi paia casai dos 
p<abr.eftode;.3»e^ipt.compojtaTO:ent9 7.ae achar? 
9©-?ríaô- muftasf boas m ã e s , que eraõ excellentes 
anftas, de ; £lhj)§-es.tranho<w. . ;y <•> juro-
-oq N'outrosica,so^ise.dftvaõi(ás màisiqüatr© até 
pito .spldos,q§&a>semana, pojclícnarioA»; .e pre4 
aen temente se, pensa, em. estajbeiliece^em cada 
freguezia, h u m quartppquente;(f oni huma pro-; 
visapaufÊjcien^de leite pibfttatasl/.^ pão, para 
que a^UjeiJe^pftisr,;quteCYlipjg§iihSlr p«ieu jornal 
P f t s s a õ l ^ d i a .fògojriajüf çulas iorjanças, e.para 
g u e . p o r fcste. meiperjempxap:iQdô,oiemb&iaçQ 
d^ rsua própria d^ig^nci^^7, qu dftdi%eneia de 
&P?><fyhpsltf qrgscjdpfoo muú , OMÍ.-.W m nu, 
-jncfTwte10, ^esuobrigaçajô: de mandar-iodos 
gs^seus^filhos detseis ajécdeaeseis. anhõs., ,4 
escola,para,ahi, trabalharem os dous primeiros 
teçcos ,do, tempo , e 9 restante, gastarem-em 
ler(, escrey,er, contar, , aa.,Fle}igiaõ , e náSpraa 
ç õ e s d a Igreja., M ; 0 > ,f> .,.-.- ,R 9r i iv- -JJ t,,.\; 
t- ^ÃWl>5e9^e ; ,mais , r eesta jhe/ .a séguftda, lei 
fundamental de todo o Instituto; «que a nenhu­
m a fami^a se ^és&e,subsidio, algua?, por crian­
ças de seis -annos paxá cima,, que-as manderp 
para a espólaf,, pnde, se Ihnjptígw&mò aà ó 
seu trabalho , , mas também ,|em ísaaq d a sua 
f reqüência , cpmpor tamentp , e diligencia no 

tra-
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trabalho , "se ' lhe dará hum p r ê m i o , que em 
sumtna virá a importar^ oi to, ou doze soldo»» 
sem contar a paga-do, seu trabalho.:» < i/i 

Por meio desta disposição,/ já a multidão 
de>crianças naõ era hum peso para os q«e as 
tinhaõ , mas sim hum apoio ; porque quanto 
maior era o numero dos membros de huma 
família , em que todos j tinhaõ sua parte de 
renda , tanto melhor , e mais.barato era ojseu 
sustento. 

Em conseqüência disto naõ eraõ admitti-
dos aqweíles pais, que n|M9,.queriaõ mandar o* 
•seus filhos á escola , como também a.quelíes 
que^recusavaõ. o trabalho : 'e as crianças, À$&-
de pequenas, eraõ acostumadas a olharem pa­
ra o sustento,, comp huma paga* dp ;traba]h<^, 
Ou ao menos da actividade- ; f, 

As mudanças , que nÍ6to se fizeraõ, e as 
intenções ,. que se alcançarão adiante se mos­
trarão. Eu naõ quiz senaõ apontar aqui a lei 
fundamental. ,AV,:. .yé . , n 0 J 

v -! No que acima disse , de se dar aos po.-
bres meio thaler por semana, se .cpmpr^hen-
dia tambt-m a paga da renda da casa. Mas 
como esta renda se paga pôr semest res , e o 
pobre recebe, o seu salário por semana., .pare-
cia exigir rruita firmeza n 'hum pobre , que 
«He<por tempo (de íhu-m' semestre se privasse 
de tudo quanto podia gozar, per meio de qua-
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tro soldos (72 TS. >, que elles deviaõ poupaf 
cada semana , para-paga da morada da sua 
família, e deste modo elles viriaõ a cahir em 
dividas , e novas desgraças. 

Dava-fee-lhes pois em lugar de vinte e 
'quatro soldos ( 4 5 a ) vinte ( 3 6 o ) , e se pagava 
a renda ao dono da casa- do seu qtfarto. Pot 
este meio naõ 'só bs pobres Orno livres dé di­
vidas , niàk também gozâ'vaõ de huma mora* 
da mais commoda , e quente do que aliás po» 
dittõ esperar. ' o -

Duraute o tempè^, em que estávamos oé* 
cubados em'erigir* e s p i a s 1 para 5oo> até 600 
pobres , ' jâ cres-cidôsf ',' é òiítfàs para ertsinar 
támbènr qtiasi' 1O00 crianças ,: e em adiantar 
sPInst i tuto Medico;111©^ ditadores dos pohres 
tinhaõ formado hufttó lista >, dótno htim PèsüU 
"radb das-suas ¥s{}ètMilá$ô.ès> ^cjWnfànhada das 
circurristariciffs bem explicadas década pobre. 

Já se conheciaô bem os pobres todos; e 
como neste tempo se pensava no seu subsü 
dié , ttori ficou-se em Outubro de 1788, que 
desde enttiô nenhum pobíe 'necessitado poeta 
ria deixar de ser Contado, nem o deveria ser. 

Reparti.iô-se consignações impressas , aí 
quaes se copiavaó* no Almanaeíc da Cidade^ 
onde se escVévinõ ps''Uomes dás m a s , que ti­
nhaõ fiiâtt determinadas a cada Curndon, de 
sorte quo nenhum pobre «epodia excusar pôr 

igno-
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ig*ô»aricia a respeitobdeoiB^an, jp^A oútie se 
devia recolher, e ninguém em Hamburgo pé* 
dia dahmaior auxilio a hum pobre , .do que 
guialiò alli. ' >•'•''- >* - 6«v 1. d 
:. Distribuiraô-se ipelos pobres milhares de 
instrucçòes , sobre • > p modo que olles deviad 
ter em receber, e applicar suas esmolas. 

. Pedio-se ao publico , que declarasse, o 
que se havia de fazer, quando hum pobre na© 
«prendesse convenientemente: e eu devo aqui 
accrescentar para minha maior satisfação , 
que, no decurso de seis annos , foraõ muito 
poucas as occasiôes, que me occorreraõ se­
melhantes casos. > uo 

Já absolutamente senaõ davaô esmolas al­
gumas: único meio de evitar a mendicaçaòi 
A penas se conheceo , que era necessária a 
8»b®a ordem•; de que todo aquelle que^désse 
esmola f otí' iia rua , ou á porta pagasse dez 
tfcaiers ( 5,76b» )i de cohdfemnaçaõ. 

Sim , era muito dificultoso segurar a 
pfomptai. execução de hum plano taô intrinca­
do, mas fomos com indo isso taô feíices, que, 
A excèpÇaÕ de alguns pequenos desvios , de> 
conservar a Machina, a sete annos, em mo­
vimento com a menor difficuldade , que se 
pode suppor. Merece <pois bem a pena de a 
pentar aqui algumas cireumstancras particu»; 
lares! "?» 

E a Os 
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> t)â)tres Curadoàes: dos pobres encarrega* 
dos de cada districto visitavaõ os pobres , in-
quiriap, e perguntavaô-lhefr quantos filhos ti-
nhaõ ; deliberavaô , segundo o parecer, do Me» 
d i c a , sobre a sua capacidade 'de . trabalhar, e 
determinavaõ entaô , segundo as ordens aci­
ma prescriptas. 

i.° Se precisayaõ, d e auxilio por,semana, 
ou se tinhaô somente falta de trabalho. 
;. a .V.Se se deviaõ comprar camas, ou ves­
tidos , ou desempenhar as cousas empenha­
d a s , ou pagar dividas passadas. 
t.3.0. Se precisa«aô d e bilhete de doentes, 

ou da escola. .roa", ,\n.:-l.<< 
„;.,-, ?Ao mesmo 'tempo eBes^partícipavaõ ao 
Collegio dos pobres huma relação, do,que,el­
les tinhaô percebido do comportamento mo-. 
ral dos pobres, dizendo igualmente as sua «opi­
nião a-respeito das'suas çircurnstaocias.,' 

Sobre oprimeirq ponto , ainda t enho què; 
notar o seguinte. "' 
•i. 1.°,: A situação dps, nossos, pobres he total­
men t e differente no. verap . e , no inverno. 
Continua-se no veraô qualquerr>qualidade de 
manufactura , e trabalho das quintas ; e alént 
disto nesta estaçdo ha abundância de manti-
mentos , e baratos. .No inverno porém pelo: 
cofttrarip eéss-aõ os trabalhos , saõ mais eu*-
tosos os mant imentos , e mais raros : e o.fci 
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gomara se arjuentar, e ;© vestido mais;abriga* 
do saõ indigencias. 
- i., Era por tanto in te i ramente preciso deter­
minar, as dádivas differeníemeftte. As folhas, 
que c o n t i n b a õ ; ^ p e r g u n t a aos pobres , eraô 
revistas ,na entrada da primavera , e na d o in­
verno annualraente , e nas perguntas se at-
tendia ,a cada mudança de oircumstancias , 
que podesse teiY>aiguma .influencia especial 
na.velaçaõ dos, pobres aoJns t i tu to . O novo 
auxilio foi determinado , segundo a medida 
das noticias recebidas, e importava por tudo 
quatro até.oito sphio*» mais1 no inverno, que 
no _veraõ. r,, j .• r.-.<j-;. • *©vor i<..• •;tu• 

Ikiraote ag semanas, do inverno , em que 
o frio era mais r igoroso, se accrescentaraõ 
«nftis 4 soldos. As esmolas por semana nunca 
foraõ distribuídas a mais.<dle meio r thaler de 
todo o ínodo qíute fps6e« repartido ^ e qualquer 
que tivesse sido a situação .p!o pobre antece­
dentemente. Isto em alguns casos poderá pa* 
recer duro j mas.nós. estávamos convencidos , 
que senaõnpodém prover as /reás conseqüên­
cias d&meno* possibilidade5, que houvesse de 
huma •desigual repart ição, em k m Inst i tuto 
taô extenso ; onde tudo consistia em fa^er, 
que 180 homens em diversos ha i r ros da Cida­
de , se comportassem exac tamen te conforme 
huma so le i fundamenta l , o que «6 se podia 

ef* 
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effèitttariípor.• meio <de> leis muito 'rigorosa^ 
Além disso julgava-se, que estes pobres, se 
se achassem* antecedentemente em huma si­
tuação bem acondicionada , seriaõ dignos Ob* 
jectost de beneficência patfticular , euja der 
mònstraÇaô com razaõ senaô deve fazer svk4 
perfhia por algum Instituto pubhco. ,ri 

a.° Achavaõ^se os pobres -livres de todas 
as indigencias. Naõ sô: eraõ necessárias cár 
ma»\ e vestôdòs',' mas também , quando tinhaô* 
as suas* cousás empenhadas, ou quando'eraõ 
demais amais necessário, desempenhallas, e 
Contentar os cfrédefcéSí O uníeo^meio possível 
de impedir novos empenhos era , que todas1 

as suas posses ficassem 'Sendo indelevélmente 
como huma propriedade do Instituto, da qual* 
© pobre se podesie somente servir, èUnquan-
t o s e conduzisse bem» ar -! Áit-Vm-tb *vici 

3.° Eu já. disseyi;qae humtfeilhete» de doéií-í 
te exceptuava o pobre das regras é^fffítiiins», 
por todo o tempo que durasse a sua molés­
tia ; e que hum bilhete de escolapor Sèmàríay 
era huma dádiva de doze soldds' ( *iQ*/}'r " rjJ 

Os projèctos dos Guradores dos pohí?es a 
respeito do dinheiro , que se lhes deviav dar 
por semana, eraõ entregues á hum membro-
do seu Collegio , cada hum dos* quaes ftinham 
*eis: destes quartéis >- debaixo da sua iw^pec-
çaôi Elte era Patrono do Instituí», --assim» co* 

-t.3 m o 
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mo os Curadores dos pobres eraò {Patronos 
delles ; e como todos os casos estavaõ muito 
simplificados, convinhaõ elles facilmente en­
tre si. 

O Prefeito fazia a sua relação para o Col-
legio , a respeito de cada districto em parti­
cular ; e quí.ndo se escrevia a relação do Col-
Itfgio; por baixo ida, folha das perguntas , que 
continha , juntamente com as perguntas já 
propostas, as respostas, entaõ esta folha sem­
pre ficava na maõ do Curador dos pobres, de-
ppis do conteúdo nella ser copiado no livro 
do Prefei to, em fôrma de tabeliã, que con­
tinha todos òs pobres dos seis districtps ; e a 
determinação do seu auxilio por semana. Por 
isso recebia todas as semanas o Prefeito huma 
conta ( , sobre o que precisava o Curador doa 
pobres .para o auxilia determinado, para qual­
quer apoio , . que occorresse ser necessário 
aos d o e n t e s , em alguns casos extraordiná­
rios ; e pa ra esmolas daquelles , que ainda 
naõ se achavaõ em estado de. ser obrigados a 
irabelhaTi Estai conta* do Curador: dos pobres 
era ássignada pelo Prefeito , ie se entregava 
depois, para ser pago da caixa geral. 
, •;• iOcaixa Ígeral cada semana via o seu ba­
lanço e -o entregava tot|os os mezes ao 
Collegio dos pobres. Igualmente os dez Prér 
feitos entregaõ entaõ as soas c o n t a s ; e todos 

as 
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asajustâõ de t a l fôrma , que nàõ he possível 
erro algum. o J J *••, 
-Í • Todos ro*Sabbados se fechaõ os livros de 
sorte que dos muitos numerosos postos , 'que 
sie pagaõ da caixa geral no tempo de hum 
anno , o minimo se pôde achar no livro n'hum 
minuto. 
Í., Muito cedo se a c h o u , que era pequeno 
o numero dos Prefeitos ; accrescentaraõ-se 
pois mais cinco eleitos dos Curadores dos Po­
bres , os quaes todos juntos faziaõ hum Col-
leg io . que tinha inspecçaõ sobre o Instituto 
do trabalho , sobre a reparação dos vestidos, 
e sobre a policia dos pobres. De cada hum 
destes institutos , saõ encarregados alguns 
criados •• os Prefeitos tem por essa razaõ- al­
guns "livros particulares , que mandaô para a 
caixa geral , no fim de todos os mezes ,betara* 
bem para o Coilegio dos pobres. 

As particulares rubricas de cada qualida­
de de despeza se guardavaó taô separadas hu-
mas^das ou t ras , que se naõ deixava pensar 
pa r t e alguma essencial do todo , aonde5a• sa* 
hida n 'hum cer totômpo dado naÓ fosse igual­
mente providenciada. 

Depois de se repetirem muitas tentativas, 
achou-se naõ' ser justo conceder só aos. Cura­
dores dos pobres a faculdade de comprar , e 
repartir os vestidos , ein parte porque, «lies 

por 
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por isso !mesmo,- co.mpravaô mais- caro », *po"r 
causa da concorrência ; dojíoompradpres^ em 
parte porque assim a uniformidade dás leis 
fundamentaes da repartição ficava mais díffi-
cil. - j , ;- s , • < • • ' • - - i ' 

> Encsiregáiaõ-sepois ihuns Deputados do 
Çpllegio de comprarem o pnnno , ein.ir .da-
rem fazer camizas, e vestidos pelos mesmos 
pobres. Usava-se conseguintemente desta sor­
te, de trabalho , como hum meio de instruc-
çaõ dos rapazes na escola. O pobre, que pre­
cisava de vestido , apresentava á Meza dos 
Deputados huma guia assignada pelo Curador 
e Pitfeko do distrioto , e entaõ recebia ©ves­
tido» • "irnv-

Os rapazes recebiáõ as suas icamizas , e 
vestidos, só por commissaõ das escolas á me­
dida do seu comportamento. 
<;}: Hamburgo esíá n'liuma situação desfavo­
rável , porque lodosos pobres: dos lugares cir-
cumvizinhos, se ajuntaò n'huma multidão na 
Cidade , e entre estes muitos pobres estran­
geiros. Foi pois esta-belecido pr imeiramente , 
que , teudo <já.assistido, o^ôhie na Cidade três 
annos , tinha direito ao subsidio ; ainda que 
se erxeeptuavaõ daqui ao mesmo tempo os in­
fortúnios, doenças , ou partos, que em todos 
tem justos direitxTs 'á beneficência. EMohéle-
<3eo-se na casa da cpr recçaô , o obrars ,j.,h'^n*a 

p 0:1-
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•essa d e pasto parca, os pobres^éfAtrttlihóâ;, oW» 
de ejles podiaô- estar três dias , acabados os 
quaes , eraõ despedidos, dando-se.lhe hum far». 
4el . Prphibio-se ao mesmo tempo o receber 
algum estrangeiro, sem dar p a r t e , ou aossu* 
periores, ou "aos Curadores dos pobres , sob-
pena de pagar as despesas do sustento d o m e s 1 

m o , no caso que elíe dentro de três annos 
precisasse d e algum, subsidio. ••rr> •• _; 
-}:';;SegUiOd0 estas leis fundamentaes , prínci^ 
piou-se a executar o Instituto dos Pobres em 
Outubro de 1788. Antes disto se tinha parti» 
cipado ao publico circiimstanciadamente to­
dos os intentos concebidos , e todos ©s em*-
baraços , que se acháraõ , pedindo-lhe ao mes­
mo tempo vbons conselhos , em quanto se fa­
zia conta cora a sua assistência. Pelo tempo 
adiante se davaô á lue duas notas, impressas 
annualíneatei Huma continha a historia do 
Instituto d o anuo antecedente »• e sahe está 
©o tempo da nova subscripçaõ : a segunda 
con tém o balanço da conta annual com as de-
<cJarnçôes necessárias. Os livros origina es das 
oontas estaõ publicamente expostos á vista 
d e todos. 

Hum breve compêndio destas notas mos­
trará o successo, que tiveraõ até agora estas 
diligencias. Eu as disporei , segundo Os objec-> 
tos das nossas- despesas. , accrescentando al-
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guTntf^dfecfeH-açõos , que parecem precisas , 
tirando somente»k> primefotp, é-ultimo anno , 
«juntando com tudo algumas advertências ac-
cidentaes , qwesobreviessem a« r e c e i t o dos 
gastos dós outros"annos. Igualmente me refi­
ro á taboa^a jun^to , no fim deste t ra tado , a 
respeito díi comparação ge.fal?cki^d$spezas de 
todos os-anHOs. — 

Nós aéhámofc 3,9o3 famílias, que eonsis-
tiaò em 7,391 pessoas, £ mulheres , f. ci ian-
cas , j homens n'huma indige'nCia de sóccóf-
10 irmiudiato. Ajnsiór parte délles náõ t ính \ 

. »•' •; V '4 - i c '•:;... 1 O H . ' . • : . • . 
visto cama havia muito tempo ; e a miséria 
dos que ainda naõ mendigavaõ, era inexpli­
cável. ' r 

A somma , que se lhes deo por semana 
KOS primeiros Smèzes y da< qual. a Cada hum 
io* «membros- destas ifamiüas >j.já ^reftcrdtfs,, 
mtio thaler;. importou 

F ii Xo 
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No i.° anno 
No a.* 

No 3.° 

Marcos Iüb»; 
107661; ><-. 

132746 í 

,149078 

146065 
Rendas das casas Í3i556 -

177619 

Reduzido a moeda Portu-
gueza vem .a^ser pouco 
mais, ou menos no i.°'ann. 5i:oo6,368 reis. 
Np a.° 
N P 3.° 

3S:23o,858 
42:954,354" 

> ! J ••} •MU,. 

O primeiro vestuário desta- pasmota mui-
tftfciô-de pobres , teria mesmo excedido ores'-> 
peitavel subsidio, de que gozava o Instituto^ 
se as Senhoras Hamburguezas, com humalibe» 
ralidade promptissima, naõ contribuíssem com 
camizas , e vestidos, logo que souberaõ a fal­
ta delles ; e também importou esta despeia 
em cada hum dos três annos em 16407 Mar­
cos ( i :665,955 r s . ) 

Naõ seria inútil notar aqui , que nós no 
primeiro anuo fizemos a tentativa de comprar 
batatas, e lenhapara os pobres se aquentarem, 
e de as repartir elles conforme o preço. Mas 

a 
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9 experiência nos mostrou , o que eu sem­
pre achei certo pelo tempo adiante. ,,-,. 

i.° Que he impossível acautelavráe o es-, 
tragarem, on até mesmo o fartarem. " t 

a.° Que os pobres tem aversão ao que saõ 
obrigados a comprar. 

3.° :Que quando se lhes daô grandes por» 
ções , elles tornaô a vendellas. • ••• í.tt. i- ;•;:> 

t 4." que pela repartição das pequenas por­
ções, a perda de tempo, que na accommo-
daçaõ de huma grande multidão já he impor­
tante , a,faz djspendiosa. áqualquer pobreírar, 
balhaçlor, ainda, que elle a recebesse de gra­
ça. 

5 ? Que faz este procedimento muito cus-
tjo.sp ao Instituto o espaço necessário paia edi -
fi/çai;estes armazéns , e a multidão de cria» 
dos precisa para as guardar. ,<. j 

Achámos mais barato, e os pobres acha -
vaò mais com modo , em lugar deste subsidio-
extraordinário , Receberem sój^watio; $oldos 
por semana, e comprarem elles mesmos para 
si. Alguns Curadores de pobres tomárap o 
trabalho de comprar , o que precisávaõ quinze 
ouvinte famílias. Aonde se fazia isto , os po-* 
hres reeehiap o•• melhor>.e mais barato.- , •. 

: 0 outro modo^de p r o c e d e r , he talvek 
V.Mítajoso, onde o numero dos pobres he mais 

pequeno, ou onde os pobres naõ sabem met-< 
ter 
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t^poertf^contja o valor do t empo ' , qwe elteí 

t e m . • • ' • • : »->• o l > ; " • • ' J ' ' * ' 

-ej © abismo1 'da miséria1; ]no qual- rios achá­
mos os nossas pobres1 , nos obrigou' ainda1 8 
K«*fti»íde§peza, que naõ esperávamos. A s«r-
11 a foi taô geral , e tinha de tal modo infici*' 
vi\<ity eu.ea-sa:,dfíá.ohi!a<s r :pá«W'Ottde tinhaô si­
do mandados alguns» 'pobres rkwa-éastígp, que* 
H M I M-) nem'nas pequenftstruas', e becos, on­
de os pobres moravaõ , era-possível a cura. 
Vi-n?(o*-áos pois obrigados a estabelecer huiná? 
enfènnarifi p o r a-lg/ems tem'pos fera da-Cida* 
d«j, pWa^ondW1 mandávamoslaquellès, que es-
tavaõ mais inficionados , e depois de três ah" 
nos vimos, que já era- escusada-, Isto entre­
tanto cajusoü huma despesa nova de 7,884! 
MárooS'<(ata7o^%& i's.) nôs-ptímfèiikjá' tres ;an4 

nos. ,<! I. ' ' . J jJ 

*•"' Causou arttdá? maior despezã o comprar 
as rodas de fiar , e outros instrumentos do 
trabalho-', como tamheni a disposição, ecort^ 
Servncaõ" de huma escola de trabalhar , na 
q u a l , durante opr i metro annó , fbraõ; ensinei 
dos1 a fiar 5oo» pobres dentro do mesmo tem­
po1, e a indemnisaçaô da perda do seu tem­
po , se lhe; pagava ígualmente^éomo a perda 
do seu trabalho. A soturna destas despesas 
importava pôr annb em 18,800 Ms. (5<4i4,4ôo)i 
Passadas porém três aíinos, já a,oPo pobres * 

1 - que 
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qm<p, ^quandO' «n nta raõ na [esc ahr-, HAÒ tpbdíaô 
fiizer nada , ganhavaõ 8 até ao soldos , na*-
quelle tempo, que antes rinhaõ perdido. Qua-
si 3 ooo rodas de fiar estavaõ nas sqas mãos-, 
« j á se ouvia o escrwndo do trabalho , ' o n d e 
«utes tinha sido morada da p reguiça , e ooo» 

rupçaõ. 
As nossas escolas n o tempo do seu esta­

belecimento , eraõ hum ajuntamento de ra> 
pazes mal criados, o corruptos in te i ramente , 
a maior parte dos quaes se tinhaô já costu­
mado á mendicacaõ» Precisava-se muito tem-

b 

po para acostumar estas infêlíces crpaturas -a 
apphcarem ta sua atteneaõ sempre ao trabá> 
lho, além do estudo. *^(i ao 

Hum brando tratamento finalmente, e a 
perseverança prevalescerap contra todas as 
-feitas, e vícios aos quaes *aõ facilmente sô 
entregaõ rapazes , criados 'parja a' mendioa?-
^ a ô . '•• • - . . . . •••<• o i ; \ 

O nosso Instituto dos doentes mais cedo 
chegou a soa perfeição. Eu me refiro á ex-
cellente noticia, que d e l e se dá no primeiro 
tomo das nossas notas annuaes/, 'V !< ; \ 

SuccedeO , que dentro de t rês annos o 
numero dos doentes foi de 12,969, cuja cu­
r a , comprehendendo também o comer / c u s ­
tou 2 Marcos e-8 sôidos ('600 rs. )"*por cadia 
-hum. -*> < ' -nl • iHl'J " . ' 

Cia-, 
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?< Oarameníc se^pofliipõuida«w>ssái partem*^)* 
•to; em naõ termos Boticário próprio., a quem 
pagássemos, e em naõ erigirmos alguma casa 
.especial para isso. • >eí j o c 1 

..•uoNôs usávamos sempre de algumas mulhe­
res pobres para cuidarem dos doentes , quan­
do elles náõ podessem ser tratados pela sua. 
gen te , e as achávamos muito necessárias , e 
propfiasi para levarem remédios , e para dar 
r em avisos i aos. Médicos, sobr-ei o, estado dos 
doentes. ,-.!:>' 

Com es tepequeno accrescentamento pen­
sámos , q.ue ,o exceptufndo poucos, casos , a 
decisão,.,,das nossas, experiências , era contra 
os Hospitaes. .o;>u o ob »;> .i l 

O doente, acha-seimelhor nn sua própria 
cama entrega sua gen te , e os seus. vizinhos, 
naõ. se costuma a ociosidade, eapp l i ca util-
mente ,p tempp d a sua çorivídescenea. ^Taiiir 
bem mostrou o successo, que este methódo 
he o melhor. í, 
-}•.'-• As nossas despezas in>portavaô no fira 
,d,os primeiros três annos, em, 703,5.67 Mardea. 
(202: ^78,696 )v;)r,iu.:í • •, ..JI ,-... 1 íi) •mo? 

o Eiies se aiigmemaõ todos ,o<s ái>nos, por­
que tinha cessado o subsidio particular ; e fi-

.nalmente tpàV?s os pobres recorr.iap, ao aqxir 
lio , iq.ue^lhes.tinhaj 5ido offertíCÍdp,*:.,Naôf. se 
podia espera* muito de huma casta de ho.ftejtf 

cor-
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cernuptos ; «f a^educaçaõ» >que' nós^ êté aqui 
lhes tínhamos, dado,' . ainda nnô podia ter tido 
grande :influencia nos seususenúmentos ^ er.a 
ainda ítempo-de combate , e-de esforço.) Ma* 
o .pubhco , :que sempre;1 eravimtruidoiinteira-
mente-de1 tudo , «nos soccorreo sufficientemeii* 
te :Í« e a pezar de tudoyi ücou da entrada de 
três annos firjófâõc* marcos (* ngu :€7.5,a33 r s . ) 
resto dadespeza d e 5 ^ 8 a 8 M s . ' ( i*:490,4&4\ra«) 
MU-Como da nossa parte deaejavamos-powpa^ 
quanto fosse possível ao publieo>; fizemos hu i 
ma nova indagação,', cujo^resuteado se eon* 
tém na notai 1-4. Parecia , que os Curadores 
dos pobres se tinhaô descuidado da sua ins-» 
pecçaò sobre o trabalho. Os Deputados da fa­
brica írcháraõ, que. em 1791 se^fiou só meta-
de,da fiaçaõ, que ibes tinha sido .fornecida 9 
e^que com-tudo o dinheiro d o s pobres subia 
mais, sem que o seu numero' se augmentas-
s e . »i •; ,:•••• 1 

Poraò impressas 'todas as determinaçõe» 
com nova força para o principio d o v e r a õ , co* 
mp estação ifrais-commoda; >e na1 entrada d o 
inverno todos aquelles, qUe pon falta de tra­
balho precisavaò de subsidio , em lugar de re­
ceberem o supplemento dos Curadores dos 
pobres, fóraô remettidõs a esta Meza dos De­
putados da fabrica ,: que•', ou lhes davaôjgue 
trabalhar, ou lhes procuvaravaõ occupaçôes 

G e r a 
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em easa dos Mercadores, e manufactuteiro*»; 
com os quaes já tinhaô fallado a esse respei­
to, isto em- algumas occasiòes parecia custo* 
so ,* mas era huma grande economia ; porque 
teve por conseqüência, que de 276 pobres, 
que por falta de trabalho, pediaõ subsídios, 
só 40 aceitavaõ o trabalho, que. se lhes offe4 
recia. Neste anno se fiarão mais 5ooo molhos 
de fio, e foraô mandados, mais Soo rapazes 
para a escola ; e o Instituto poupou mais. 18760 
marcos, (54;000.000), que teri^õ cabido nas 
màos da ociosidade, e que quasi fazem tod» 
a importância do maior ganho dos.pobre*nes*. 
te ánno* 

Eu me refiro á estas cousas succedidasv 
porque naõ só mostraõ a prudência de hum* 
disposição, que o surbsidio dos. pobres, faz de­
pendente da actividadiei, obriganido-os a hsstraa; 
qualidade de trabalho, cuja» importância he 
huma segura medida , para saber a diligen­
cia , que elles applicácaõ; mas também pio-
v-aõ a necessidade., que há da obrigação desta 
disposição, a qual quotidianamente se oppoem 
á conhecida miséria dos pobres preguiçosos, 
«..ociosos, que facilmente faz impressão na 
compaixão , e sensibilidade do Curador dos 
pobres. He,indubitavel, que apa r t e da sua 
obrigação mais difficji he fechar os seus ouvi­
dos aos clamores da miséria, e deixarão seu 

"> dess 



Aesttiff» «queltes, que se naô quizerem sujei­
tar ás condições, debaixo das quaes se lhes 
©fferecee o subsidio. Temos visto exemplos 
incríveis de misérias, que elles soffriaô me­
lhor , do que mandarem seus filhos á escola, 
ou trabalhar. Disfarçando os Curadores dos 
pobres alguns casos, quando as leis oaiaõper-
inittem , fica tudo perdido. Oi abusos se intro-
duaem pouco a pouco. Em breve tempo esta. 
estnolla por semana fica sendo hum ordenado, 
que impede a necessidade de trabalhar; e cu­
ja repartição seria determinada por empenho* 
€ parcialidades. 

De tudo isto nasce hum systema de abu* 
•os , o qual mesmo por esta fôrma systemati-
ca hé mil vezes peíor, do que se nunca se 
cuidasse em tais providencias, deixando tudo 
AO acaso, -e -beneficência particular. iPropon* 
do-se semelhantes prêmios aos vícios , natu­
ralmente se augmenta o numero dos homens 
ociosos, e vis; e corno pôde isto animar a 
hum trab. Miador sincero , e diligente, que por 
hum extraordinário esforço do seu corpo, ape­
nas ganha para as cousas da primeina necessi­
dade , se eíle vê ao pé de si a preguiça, què 
vive deliciosamente, e colhe , o que naô se-
méa? 

Hé verdade sabida , que, ond« ninguem-pa-
dece necessidade , 4*ae~de haver muitos pre-

Q i i gui-
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guíçosos, e opiósos,, ;e que- a -earfeira natural 
das. cousaa obrigaria ao necessitado .ao. menos 
em hum do -cem casos,, a .trabalhar, forneoenr 
do-ihe a sua subsistência> se naõ., entrasse-a 
cpíhpaixflõ:,. como hum máoJMedico-, a.emba* 
raçar a.cura- cPmhum remédio paleativo.Pois 
eü creio, que nós. com razaõ.devemos agra^ 
deçer o suoeesso ,íe}m ,qwe heide* mostrar nas 
cpntfvs, deste . vlúr>M>.-. annp, -á, perseverança», 
qqe, tivemos nesta primeira.lei fundamental* 
desde-, o princípio,,do annp de i$793*.»para cá^ 
nps.^empsconhecido ia sua útil efficacia. , 

No anno de 1793 abaixou,;p uuniero das 
npssas^ famílias> pobres a 3a34 'r consecutiva-
mente baixou, mais., huma sexta parte da spm-
trta,d.O tempo da prinjeira disposição do nosso es? 
tábelecimento dos ppbres. A,somma dos seus 
subsídios em dinheiiroi,» e.renda de£ asa-.impor» 
tav.a 5 em i5435& marços ,( 44*598.58$ ;r-s„). que 
he nienOjS ,32754-marcos (,6í5.53.,i5!| rs») do que 
á som ma do primeiro anno. ,.,:;. •, ,.-.-.« ,r 

v Esta. differença. naõ hé causada por- terem 
morrido muitos pobres, ppis,, tanjo ,he pelo 
contrario-, que < naõ somente temps . nisto.as 
dpsejadas conseqüências da nossa existência 
nas dpenças pelo; cuidado, remédios e melhor 
dieta ; mas também que indubitavelmente; tem 
cpnçprrido .muiço, para, as nap„havei, a limpe-
za» e;>maip,ç pftraniodidade do vestido, a mor; 

r«-



fada maisiquenie;, ie> pelar adíuiraveá^Mifluen* 
cia , que tenv na sande alabprio.sa laotividadè* 
Desderp annp ide. 17,91 importava o..nu,nverp dos 
novamente recebidos em 43i ; desde o de 179/2 
a^é 1793 sómçnte>ia-g.nr 4 ab^Jiçaõ.ida mendi­
ga ÇÍÍÕ ,. logorque s,e,p,ubl,icpUi,;;foi tfô.;va.ptaja-r 
s a á nossa Cidade», que no anuo de 1790 fo-. 
raõjd;espedidos COÍHI seu-fardei,,sproente, ltô 
peregrinos , quando ^ em 179* tinha ̂ wbid© a 

373. .q «.'.. -tu «•.»; • ,i/J r':40 •* ; >c? < ri *.i 
Naõ só o numero dos doentes entre,, os 

nossos pobres tinhadiminuido; deSy.ip a. 2672; 
mas até, os pobres tinhaô .mprrido (c^dá ve* 
menos na razaõ seguinte :., ; ;» .»- . (.) ; 

, i . J . , ; • 1 . ' ; 

Em 1788 morrerão 89, 

- J789 - 9° 
. 1 7 9 0 , ! - . í ' . «'• 9 1 

1 7 9 1 ••• • . ' " 9 ^ 

: .;/••: v ni. 
7 pop 100 
6- por,100 

_5(; p p r a q p 
4.^ por 100 

No Instituto Medico, particular , que era 
mais antigo , que o, nosso, morriaiõ xiípor 
100. Siiitaõ todos ps que pensão, bem,, e» que 
estimaõ a humanidade,, o affectuoso conten­
tamento, com que . narramos -estas cõusas a-
cpntecidqs. , ., ,, v , r l . ., <.,>.» *„ 

O melhor vestido dos pobres , isto hé , o 
que naõ-ficava taô.usado , e se accommodava 
ao cprpo das crianças,.; mAuhxndOj as suas;.rp* 

tu-
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twa i em "vestido mais oonv«*i«iíte j <m cwm 
todo isso a importância dos oltimos três an«* 
nos naõ passou de 10400 marcos (2,995.200 rs.) 
por anno. 

A« escolas de fiar para os crescidos já po-
diaô cessar. Tinhaõ-se distribuido 5354 roda* 
de fiar por todos, os que se mostravaõ aptos. 
Alguns centos delles se occapavaõ continua­
mente nist©; e »s outros todas as vezes que 
se lhes naõ dava outro trabalho mais provei­
toso* 

A importância de todos os gastos, que 
pertenciaô -á eccapaçaõ dos pobres, compre» 
hendendo se a venda das fazendas feitas mn 
três últimos annos, era de 10.000 marcos , 
( 2,880.000 rs.) por anno, pelas nossas -contas., 
o qne talvez eó nes custava três Thalers o for­
necer aos pobres os meios para ganhar ao me­
nos trinta Thaler» annualmente. 

Com satisfação prosegui nestes passos sue-
cessivos, per «veio dos quais, o nosso Insti­
tuto tendo removido as primeiras indigenciw 
aos pobres nos animou a empregar huma gran­
de parte dos nossos fundos, e nossos disvé» 
4es, sobre hum dera meios mais exficazes dV 
evitar a pobreza, a melhor educação das cri-
maçm. 

No «nne de 1788 propoz-se, % approvon-
ee hwm paojectOvoamc^a execa-çwô nos *go? 

ra 
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ia principkmôe; o qual com tudo ptecis» de 
algumas, emendas. Acha-se na pagina 144 da* 
Noticias. Tanto nos tínhamos avançado até o 
anno de 1794-

Nós tínhamos eregido três qualidades de 
escolas; huma para as criançasv que naõ ti­
nhaô outra occupaçaõ. Segundo a conveniente 
repartição de sexos, e idades, fcraõ ella» ou* 
tra vez repartidas por certas classes , nas quai* 
a occupaçaõ se mudou com as: idades. Fiar , 
tecer, cozer, e fazer, meia, se mostrava core* 
forme as differentes classe» das escolas. Nó» 
porém tivemos cuidado, que a instrucoaô da 
escola nos bons costumes, & Religião andasse 
a passo igual com o adiantamento da capaci­
dade de trabalhar: de sorte que, quando elles 
tivessem 16 annos de idade, os pudéssemos se­
guramente recommendar, para servirem algu­
mas famílias honradas. Tivemos a felicidade 
de, no anno de 179a, e 1793, accomodar a 
servir 260 rapazes , e raparigas, que, poucos 
annos antes, tinhaô andado cubertosdé remen­
dos, e bichos , e ultimamente doentes, econ* 
assás máos costumes. A maior parte delles fon 
raõ bem suecedidos : os rapazes entrarão pa­
ra a Marinhagem, e differentes officios. O nu* 
mero de rapazes, que se achavaõ nas escolas 
até 1793, era de 2046. 

Nó» pensávamos,, que era da nossa obri* 
6«-



gaçaõ-naô só>artabar. inteiramente a edacaeaflfc 
dêstéa rapazes; -mas quando sahiaô outra vez 
do serviçOj-ihesoffereciaanospor algum tempo 
o mesmo subsidio. Pelo que se diminuio o pe­
rigo de reincidirem por falta autuai-nos vícios , 
e máos costumes. i .u? -.•• ;\.-^- > • .»* 
•-5. As outras «classes-"'de escolas de-ens inar , 
se-abria ô nas noras, da ta rde para ;aqu<ellas cri­
anças-, .que- de.1 dia t rabalhavaôcom-os Manu-i 
frcturistas y .òu? com seusípais ; e deste miodo 
ga-nhavaõ mais do que podiaõ, ou deviaõ ga« 
nhar f ' -no-nosso inst i tuto. ••--'•• - • -•••>-
'•**• Talvez; he-aqui o lugar-de fazer-men­
ção y que nós tínhamos pensado muito emta* 
x a r , n 'huma somma muito moderada, oganho 
das crianças pobres y que sempre «estaõ>occu-
padas^ com algum trabalho, que: naõ < precisa 
grande aptidão , em quanto nós tínhamos ten* 
caõ de pagar o seu trabalho, alguma cousa me-! 
nos(,(do que os Manufaoturistas podem-pagar-
comiraza.0 por,joçnaLde trabalhos mais impor­
tantes. iO prejuízo mesmo para os rapazes, e 
o desanimarem da diligencia'do trabalho, que 
necessariamente deve nascer do menor des­
cuido a respeito.!destas circumstanciãs , h» 
manifesto»- n o <i /.<•..- ;> •-.< , -
« M . Estabelecemos huma terceira escola nos 
Domingos para aquellesír^pazes, que ajidavaõ 
©ccvpadea toda a semana,; e também para mui­

tas 



St», raparigas, aceonrniodaidnft a servir. E a esta» 
escolas havi tõ subsídios do ínçtitueo dos Po­
bres, os quais pelo seu vestido limpo, e bons 
costumes faziaõ nas escolas huma agradável 
perspectiva. -;i-p hípu i. 

( . f - i ., 

•Das despesas dos três últimos <annos, di> 
vididas por cada hum delles, coube a cada hum 
12280 marcos. (5,536.64o rs.) 

As de 1793 iat<é 17Í94 emportáraô em *36.377 > 
marcos (68,076.47.6 rs.>.oo.\J^)- o< 1 

A receita > c" «70674 
Mrrcos (77,954.178 *».') '"uy>.. .. 

Paça a receita dela despesa 01 34^97 'fíI 

• Marcos (10,122.464 rs.) tf'< --'-l 

- i iHé para fazermos justiça á beneficência 
dos1'Cidadãos^ Hamfetírgueaes, que nota-mos, 
que este accrescehtaménto provinha o<$as> suasr 
ricas contribuições, por meio das quais elle* 
twuziáõ a receita em, relação qom as despesas 
neoçssarias. 

O nosso Instituto tinha unicamente duas; 
fbmes das suas rendas, fora? o benéfico soe-
dferrp do Publico'y que- se conte»fa»va(Com; os 
•*dída*d» sua tadmínisti,áçaô j >a safee»-?-lf «* 

H ma 
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maconlt ihuiçaô annual dos Prédios 3a-.©e©rMs» 
{(9,2i6loo©"rs. ) 'Ü * 
E f por 100 da importância do di* 
Hheiro dos leilões-; com \ por 100 
da corre tagem: até aqui quasi 36,8oo Ms* 
(10,598400 r s . ) 
(19,8*4400 r s . ) 68,800 

Consecutivamente tem o Inst i tuto, que agra­
decer- á beneficência dp Publico, mais do què 
iSo.ooo Ms. (43,20o.ôoo:rs.) ) 

Isto unido com a publicidade das nossas 
contas h é , segundo meip^recei.a terceira causa 
do felia-successo das nossas imprezas. Isto se--
mente he, que fazj que. ©^Institutos naòcaíaô 
no perigo de serem ^enganados, ou prejudica» 
dos. Os Inspectores , e Administradores naõ 
sáõujá indiffererrtesjíá^reprehensaõ, ou appro-
yaçaè pública,; ç entaõ toda a Administração 
naõ calíe nas màos, dps offipiaes inferiores , 
que sabem pôr. tudo em desordem , sem que 
PrefeitQ>algumoposterior possa livr,a.r-sp dolai-
birintho. Isto ao menos he a historia de quasi 
todas as Casas de obras , e Hospitaes da Euro­
pa, .'-rfn 

Merecerá a pena de se n o t a r , que n u m 
Insti tuto,<era q u e > annualmente entraô quasi 
*a4.ooo:>maTcos..(64,5ia»op<i r s . ) e todos se 
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despendem outra vez em (pequena» parcellás"; 
e-oinde regularmente 'andaõ livro» de contas 
dei tadas osü^uahdades ;-onde) se 'devem ajun* 
tar todas aqisubscripgões ,< e^ondo, fora-da: In?» 
peccap- pessoal , se precisa mandar innumera-
veis recados, e ordens entre os Prefeitos , e 
Curadores dos,pobiiesy ent»e(os<€}drad<yres dia 
caixa gera l , e enère <os mesmos 'pobres corri 
os 'rfuuradoues, preciabmr todos estes negócios 
de onze officiae»,* cujo ordenado importa em 
€400 marcos ( i> 84i$.-200 > rs. ) ' e de,Cincoenta 
ppbres , que por nerrrana talvez ganhaõ 1 m . , 
além do subsidio, que lhes deve forriecer o 
Instituto. • > i;1-- 'H -

Os meios , pelos quais se alcança o dinhei* 
ro preciso , saõ» Í^- ' -~ ' 4 i ' ' ( -] ' "-'••• ,ki 

,*I\ »>Huma suhsfetip^aô, <que dividida annua-l* 
mente importa em (27,072.000*9.^'94000 Ms . , 
e desde o segundo anno naõ teve de differen-
ça 3oooMs. (864.000 r s . ) : 

II . Huma Collecçaõ por semana das esmo­
las de todas as casas , que naõ fizeraõ subs-
cripções 2i.5oo. Ms. ( 6,192.000 rs. ) : 

III . Dádivas arbitrarias. Estas saõ na ver­
dade huma das mais notáveis fontes das nos­
sas rendas a respeito da sensibilidade , porque 
ior.ió occasionadas. Muitas saô dádivas de hum 
Negociante , que felizmente escapou de algu­
ma perda , ou que teve hum ganho naõ espcí 
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rado: outra* saô juntas de duas partes tótigan» 
te», sobre a som. ma de-que disputarão: huma 
parte importante íheoa; que ífáz: huma quantia 
de quasi 3ooo caixas de pobres', *me sé-guarai 
daò em muitas casas, para darem ás suns crian/ 
Ç^s, e.criadas occasiaõ dejbenefipericia ; «on ­
de hmífi algíim: jantar de festa ,?se tirava tasiri-* 
bem para os pobresj Tamsbem servem outras 
caixas nos Escritórios dois -Mercadores,--par» 
ajuntar algumas miudezas, quando se faz hum 
contDaefio, íôu quando no fini do annot se pstgaõ 
pontas importantes. Ainda mais: Elias se np-j 
presentftõ\aos Estrangeiros nas .casas de pàa4 
to , que deste modo podem ter o gosto dé fà-
cjerbem, sem Ser incpromodados com a vista 
de hum mendigo enfadonho, e aborrecivel. jEs* 
ta sonima.impPrtaj^rftialitteoteeniíSaooo Ms, 
(9,216.000^9..). 

Of 
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Os Legados , que por anno im-
portavaõ em 3ooo. Msv 

( 864.000 rs. 

Metade do dinheiro do Thesouro 
das Igrejas, por anno, que impor-
tavaõ em 16.800 Ms. 

( 4,838.4oo rs.) 

Duas Collectas extraordinárias , 
nas Igrejas, huma para o soccorro 
dos vestidos, outra para os pobres 
se aquentarem, que importavaõ 
em 22.800 Ms. 

( 6,5664oo rs.) 

As contribuições de beneficência, 
importavaõ por anno em »8o.iOO Mit 

(5i,858.8oo rs. 

T4--





TABOÂDA DE COMPARAÇÃO 

DQ,S despezcks do Instituto dos Pobrasem Harnburgo. 

Desde Noi­
vem b. cie 
88 atéJuJ. 
de Hç). . 

1789—90 
1799-9 f 
^g1—9? 
*792-9? 

Subsidio' 
dos po- J 
hrps em I 
dinhei­
ro. 

Marc. 

107661 
i52745 
149078 
141799 
i2o3g4 
i2i45i 

Pagas 
das casas 
de mora­
da. 

Marc. 

15706 
3i685 
36757 

37020 

34471 
33649 

Vestidos 
e camas. 

Marc. 

24941 
68a3 
9022 

11964 
8849 
12248 j 

EscólaSj 
de Jiar -
e perda 
da im­
portân­
cia do 
traba­
lho. 

Marc. 

:22^44 
;2o5o8 
il363o 
; 1236o 
: 7 1 0 0 
•11077 

Educa­
ção das 
criança*. 

Iflarc. 

17458 
6584 
6933 
7769 
Í27G1 
Í33i6 

. 

Gasto? 
para a 
Policia 
dos-Pb-
Weís. 

Marc. 

2270 

392.4 
38i3 
4209 
35 5i> 
58g8; 

Para se a-' 
quentarem 
nos frios ; 
grandes, e 
extraordi­
nários. 

Marc. 

9902 

386o 

2023 
53i5 

Desde No-
vemb. de 
88 até Jul; 
de 1789. i 

1789-96 
»79°—9» 
1791—0-3 

^T— 9 J 

1793-94 

' Institu­
to dos 
doentes. 

Marc. 

7 0 0 4 
i o 4 o o 
12748 
I 2 5 y 7 
109^ > 
1157J 

Dinhei­
ro pela 
comida 
nos Hos­
pitaes , e 
casas de 
obras. 

Marc. 

l 5 i 
5839 
4569 
5482 
6885 

102891 

Instituto 
dos po-
hrfis nos 
subúr­
bios. 

Marc. 

367 
893 

3329 
38oo 
38oo 
38oo 

Paga da 
Impres­
são, een-
cáderna-
çaô. 

Marc. 

5420 
1148 
2 3 8 i 
2369 
1071 
1176 

Ondena-
dok,e 
despezas 
injetei-. 
mjnadas. 

Marc. 

5T5 7 

5756 
58 J6 

1 68 5G 
6006 
753o 

Somma 
total. 

Marc. 

221552 
2 3 i 8 o 3 
252312 
249804 
218524 
230377 

Numero 
das Famí­
lias. 

3go5 
5742 
0764 
564o 

3^J4 
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Das .ftãPcellas antecedentes a dinlieiro Jftirtuettégí. 

Desde No-
vemb. des 
88 até Jul . 
de 89. 

1790-A91' 
1 79 1 -9« Í 
179Ü-93 

J 7 9 3 - 9 4 

» 

; 

t.:?i. R . s 1 

JUiÍL. . I 

$L„poi6.36o 
38,23o. 56o 
42 ,9^ .464 
4o,838.i 12 
34,-673.472-
34,977.8»,, 

-. ^ 

r -

Í 

1 ! R.8 
) , 

1 

' 1 \. 
• l i 

1 1. 

! 
1 

1 '''•(» : 
<~ i . tV 1 

' j í j l í - i 

i o ' o i r 
1 - ^ 0 : 1 

. . u i . i i i i . j > 

i 
1 

í ' 
i 

\ 

j .OI...Y. 

i 
< > 

v-

1 (;• 

/. 

i 

1 

1 

R.s | 

t 

! 

_ í 

I 
í 

H 

-
1 

R.s ! 
1 

c—0', • ! 
• 

Cada marco vale 28» rew. Para reduzir as sommas dos mar* 
cos de todas as mais columnas antecedentes para es­

tas , bastaíá multiplicallas por 288 reis. 

1 

: 

: 

i 

'. > 

, 

D ! 

* i ' 

1; 
i : 

i , 

• ; : i 
1 
1 

í 
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.*„ Aqui. acabaria euvestaís notieiafry s e ' m é 
naMembrasse das repetidas conferências, qu«? 
tinhaô entre si aquelles honrados homens , a 
quem se dirige esta car ta , cujor'resultado ten­
dia, a mostrar^ que o remédio da^presente ne* 
cessidade,. era sim a parte essencial do icui-i 
dado dos pobres, e naõ era o maisdifíícultosoj; 
porque causa muito mais a repetir estes sub­
sídios de tal modo , que naõ se augmenta ò 
numero, dos pobres , nem fique desamparada 
a actual indigencia, nem sej.<õ deste modo a-
judados os v íc ios , e ociosidade ; e que ainda 
mesmo quando o successo hé feliz falta mui* 
t o p a r a contentar os amigos da humanidade. 
Nós muitas vezes.pensávamos, que huma in­
dagação das fontes da pobreza conduziria a 
alguns meios de rernedialla , e que por esta 
vi^j se.podia chegar aos ;meios de soccocrer.ao* 
que cabem,ern;>pobrfiza ; ,os,quais meios haõ-
de obrar.muitas vezes, contra aquelja.concor­
rência de.c i rcumstancias , em que muitos fa­
zem consistir a vergonhosa necessidade de 
pòr se nos braços da beneficência pública. 

Eu naõ me atreyp^a dizer ao .menos pen*. 
samentos a este respei to; mas somente íille-
garei algumas cousas acontecidas. 

Hé certo que a ampliação da influencia 
benéfica em prestar ò Instituto das escolas , e 
dos doentes aquelles mesmos, que naõ tem 

,i, »r4ifr.l 
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àkvim a obter oretAáidio'; tem ffeítfd, «ftfê muÍJ 
tes famílias se •aeprovéiteiií delles, naõ tendd 
precás2*w< ;< 

ITVNÓS aetribuíwos a diminuição annuol do 
augmento dqs< nossos >f>ebres, em parte; â esr 
tá circumstancia de termos dado auxílios mé­
dicos a n 3 5 pessoais desta qualidade. 

O estabelecimento dte Sociedades- beneft\ 
©as (*), que fosse fúndsádo em contas bem jus« 
t&s, e subordinado á ínapécçaõ do Coílegiò1 

dos» pobres, poderia talvez compensar a virtu­
de econômica, que taô raramente nelles se 
achai , í , , í ; 

f-.•>?.» Seria prudente receber estes dinheüros f 

que assim se»ajustavaõ, por meio de recibos, 
& pagar á estas sociedades, naõ só os juros cos1-
tumados , mas até dobrados. Sacrificando to* 
davia ao Instituto anroeralrhentes alguns mil 
marcos pot este meío<, se fatia !fcum instituto* 
mais 'gerat, qtíe! poderia corh o tempo-livrai* 
muitas famílias dé peso â[beneficência? púbhV 
ca. 

A i 

- (**) Antírr» ««'chnifriaê èm Inglaterra as caixas ecoiiò* 
mic.is , aonde d©ka o trabalhador cada semana huma, 
poquena parte do seu ganho ; tornando-se lhe a dar no 
tempo das suas doenças , e velhice , como hu?n subsi-r 
diov constante , que muitas vetes se augmenta pela mor-
tfe!Üé aij^lirn trabalhador ," que morre sem gastar o qüe 
lá-^eitou. 
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A paga dá renda das casas a tempo', e o 
desenipenhar 06 penhores dos.pobres, etc. H-
vraria.mui|as famílias: mas semelhantes r be­
nefícios , nos quais muitas cousas devem de­
pender dosi tempos, e circumstancias , naõ po­
dem ser objecto de todo o systema dos pobres. 
Devem pois ser entregues a alguma mesa1 de 
Deputados., os quais sejaõ homens , que ' co -
nheçaõ o per igo, de que anda acompanhada 
a- má applicaçaõ dai beneficência. 

; ; üPevia-se .ter huma attençaõ particular paV 
ra^augmentar as oticupações das Meninas, co­
mo, pentear , fazer .vestidos, e tc . , e outro tra­
balho preparativto das manüfacturas da terra. 

, J^unia cuidadosa educação moral de todas 
ar$ crianças -&ejria>o. meio mais éfficaz de pro­
mover a; felicidade dal próxima geração. Para 
este i n t en to , taõ desejado, seria o primeiro 
passo , o estabelecei Seminários para rapazes, 
e,,raparigas^ Çu cre^o que nós* ainda estamos 
muito atrazados a este respeito;:-más sempre' 
ahjuma cousai menosi»n,a .Alemanha,, que-nos 
oujjrpS; Paizes, que eu conheço. 

;.As jh^posições. particulares, e os quartos1 

para, ç,rjar^r^nca>,.pequ£nas< no tempo que os 
pais , ou;rps filhos, maisjyelhos vaõ trabalhar^ 
dqs.qua^s n^ó^çjá rtractamos ( contribuirão mui­
to, para a saúde das cr ianças , e para .facilitar 
o ganho.das m^ia, e filhos n>ais velhos^! 

I Os 
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Os recolhimentos bem estabelecidos para 
as raparigas seduzidas > cujo numero • hé taô 
grande em Inglaterra, seriaõ certamente huni 
remédio palleativo, contra hum grande mal 
moral, cuja origem tem lançado taô pfrofurw 
das, raizes nos nossos costumes , que á süáen» 
ra fundamental, ou o seu extermínio será só 
huma obra do tempo, ou hüm>triumpho de 
huma geração mais feliz.1 ;> 

Se se.puzer n'algum tempo na sua luz èom-
plèta a Historia dos pobres, ver-sé lhá quam 
grande parte da necessidade, e miséria "dos 
estados inferiores, nasce de prejuisós1 locáe» 
da ignorância , e falta de instrucçaô. Naô sev 
rá na verdade indigno da attençaõ, exponde­
ração de hum Philosopho verdadeiro desenvót-; 
ver estes prejuisos em huma língua intelrigfc 
vel a todos; e publicar semelhantes instruc-
ções em fôrma de hüm Almanak> ou gratui-; 
tamente, ou por hum preço' taõ barato ,'lqüe 
chegasse ás mãos de todos* •j)l l 

E quem naõ sabe, que as mais das pri4 
zôes, devendo ser os lugares próprios, para re-; 
duzir os malfeitores ao trabalho j é á virtude, 
saõ escolas de novos crimes ? Quem naô sen-; 
te a infidelidade de huma gente :, cujo único* 
crime hé a pobreza , quando hos vé n'húrhà" 
mesma guarda com os máos, e serem levados, 
e acumulados nestas casas de trabalho ? 

O 
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O damno incalculável, que causaõ estas 
circumstancias , nos pôde dar huma idéa do 
bem, que se poderia effeituar; e com razaõ 
nos devia confirmar, no propósito mais sério 
de fazer tudo, o que nos permittisse a nossa 
situação presente n'huma empreza taõ impor-; 
tante. Se tiver bom êxito huma taõ grande 
emprezá, entaõ ella será huma descoberta mo? 
ral , cujo extermínio será hum crime; e se al­
gum no caminho, e intenção de fazer bem se 
ajunta com outro, elle ao menos entaõ devia 
poder estar nos termos de dar a maô ao seu 
próximo. •\ 

F I M . 
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